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Rigorosas medidas de segurança es- 
tão previstas para hoje no Tribunal de Ílha- 
vo onde se inicia o julgamento dos auto- 
res do crime de há um ano e meio atrás, 
de que foram vítimas o médico Jorge 
Gonçalves Santos e a mulher Maria Fer- 
nanda, mortos à facada, presumivelmen- 
te durante um ritual satânico, em noite 
de eclipse sol 
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Sociedade 

Julgamento 
crime satânico 

hoje em Ílhavo 
“Acusados da autoria do crime de mor- 

te, António Jorge (Tó-Jó), de 24-anos, 
Nuno Lima, de 21 e Sara Matos, de 24, 
começam hoje a ser julgados, os dois pri- 
meiros pela execução, e a Sara como co- 
autora, que teve conhecimento do pla- 
neamento da carnificina, e nada fez para 
evitar o crime que deixou Ílhavo e o País 
abalados pela violência perperrada: O cri- 

Especial Empresas 

me ocorreu nã madrugada de 12 de Agos- 
to de 1999, algumas horas depeis do 
eclipse solar, e os seus autores arriscam 
agora uma pena de 25 anos de cadeia, 
podendo a Sara, se for provada a sua cum- 
plicidade, ter uma pena idêntica, presu- 
mivelmente atenuada. O médico foi vt- 
tima de vinte facadas, segundo fonte da 
PJ divulgadas na altura, é a mulher, atin- 

gida por uma facada no preito seria de- 
pois atrastada, ainda com vida, antes de 
receber o golpe fatal, havendo ainda uma 
tentativa de queimar os corpos após o 
horrendo crime. 

A GNR de Ílhavo prepara medidas 
especiais de segurança no acesso e no in- 
terior do Tribunal, precavendo reacções 
exaltadas da população. 

publicidade 
  

Esta edição contém um especial de 12 páginas inteiramente 
dedicada às 500 Maiores Empresas do distrito de Aveiro 
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entrevista da semana [Mário Soares] 
  

    
Mário Soares é o presidente do 

Centro de Alcoólicos Recuperados do 
Distrito de Aveiro (CARDA). 

Naturalmente, a nossa conversa 
procurou abordar o problema do 

alcoolismo no distrito de Aveiro com 
afrieza necessária para não suscitar 
grandes alarmismos numa situação 
que Mário Soares define como muito 
grave. A prová-lo estão os resultados: 

o alcoolismo é a terceira causa de 
morte em Portugal e os portugueses 

os maiores consumidores de bebidas 
alcoólicas na Europa. Pelos danos 

sociais e familiares que o problema 

causa, o presidente do CARDA afirma 
que o «Governo devia dar mais 

atenção ao problema do alcoolismo 
que não é menos grave do que o 

problema da toxicodependência». 
Segundo Mário Soares, o número de 

pessoas a abusar no consumo de 
álcool está a aumentar, sendo os 
jovens um dos grupos que mais 

exagera. | 

O Governo devia estar mais atento 
ao problema do alcoolismo 

    

Daniela Sousa Pinto a associação, o que nos cos ou o aumento em pedirajuda As pes- alcoólicas? mento. De ourra forma, 
DO. permitedesenvolverum — da consciência de — soas rêm vergonha do MS; Sim e cada vez é fácil-queo indivíduo 

CAMPEÃO DAS trabalho muito maisor- que a pessoa está — problema, o que torna mais cedo. Não nos po- tenha uma recaída, o 
PROVÍNCIAS (CP): — ganizado. doente e precisa de — mais difícil uma abor- demos esquecer que — quedextremamente gra- 
Como e quando sur- ajuda? dagem a quem estáa — existemcerca de 750 . -ve. E o-nosso apoio é de 
giu o Centro de Al- CP: Neste mo- MS: Aumento do precisar de ajuda. mil alcoólicos no nosso tal forma imporrante 
coólicos Recupera- mento o CARDA é | riúmero de casos de al- paisequeá nossa juven- - que-são muitos Os mé- 
dos do Distrito de suficientemente co- — coolismo por um lado, CP: Quem é que — tudeéa que mais bebi- | dicos que o reconhe- 

+ Aveiro (CARDA)? nhecido? mas também a conscien- de uma maneira ge- das alcoólicas consome cem. Por isso, estamos a 
Mário Soares (MS): MS: Sim. As pessoas cialização por parte do = ral procura mais na Europa! tentar encontrar uma 

Oficialmente, completá- sabem da nossa existên- doente de que precisa de - “ajudo? forma de colaboração 
mos há umas semanas cia e conhecem o nosso — ajuda, É evidente que MS: Neste momen- CP: De que forma — com a unidade de alco- 
atrás um ano de vida. trabalho. Por isso, pro- uma pessoa passar por to, as pessoas que nos o CARDA apoia os  ologia do Hospital de 
Contudo, já estávamos a curam-nos. Etantoéas- um problema de álcoo- procuram são essencial. doentes alcoólicos? Aveiro, de forma a dar 
trabalhar há cerca de sim que temos levado, lismo deixa de ter a mes- mente novas. São indi- MS: Após a desinto- mos o nosso contributo 
dois anos e meio, em — nos últimos dias, mui- ma produtividade no | víduos com idades com-  xicação que é feita em — aos doentes que fazem 
São Bernardo. Éramos tas pessoas para interna- - local de trabalho, arran-  preendidas entre os vin- Coimbra, o doentealco- nesta unidade hospita- 
apenas um grupo de — mento em Coimbra. jando problemas de or- tee os trinta e poucos | ólico tem que ser per larorraramento esimul 
pessoas que procurava dem social e familiar. Ao anos. manentemente acom-  tancamente podermos 
encaminhar os doentes CP: O aumento tomar consciência desta panhado. Aqui a famí- utilizar aquele serviço 
alcoólicos para trata- | da procura dos ser- realidade é natural que CP: Isto pode sig-  liaco CARDA são mui- | para internamento dos 
mento. Entretanto, reu-  viços do CARDA sig=' procure ajuda. Mesmo — nificar que as pes- ro importantes. O apoio | doentes que nos procu- 
nimos a condições ne- nifica o aumento do assim, em Aveiro ainda -——soas abusam cada “ “é fundamental para a 
cessárias para formarmos número de alcoóli- se nota tim certo pudor |. vez mais de bebidas |. continuidade do trata- Cada epi cogulrio 

  

  

amento por profissionais  



= 

  

dimento com mais pri- 
*vacidade e onde nos pos- 
<+amos reunir sem ser- 
Saros ouvidos na rua. 
Cpenas temos uma sala 
“Que não é grande e onde 
«úlhcionam os serviços 
adminis 
fazemos, 
grupo... 

   Continuação da pag. anterior 

ram. De uma reunião 

que fizemos há relativa- 
mente pouco tempo 
com o director do Hos- 

pital de Aveiro, dr. Rui 
de Brito, podemos dizer 
que esta colaboração vai 
acontecer assim. que es 
tejam reunidas as con- 

    

    

dições necessárias. 

CP: A desenvolver 
um trabalho de ex- 
trema importância 
ao nivel i 
CARDA - 

apoiado? 
MS: Neste momenro, 

a maior fátia dos nossos 
apoios vem da Câmara 
Municipal de Avéiro que 
há pouco tempo equi- 
pou a nossa sede com 
material informáticoque 
nós estava a fazer múita 

falta. Também por indi- 
cação da Câmara fomos 
contemplados com um 
subsídio que resultou 
das receitas da DECOR- 

CASA, realizada em Ou- 

tubro. O governador ci- 
vil de Aveiro também nos 

tem apoiado muito quer 
financeira quer moral- 
mente. As juntas de fre- 
guesia, nomeadamente à 
da Glória, da Vera Cruz 

e de Eixo, têm-nos dado. 
algum apoio financeiro e 
logístico e justiça seja fei- 
tã, a Junta de Freguesia 
da Glória tem sido ex- 
cepcional: dá-nos tintei- 
ros para as impressoras, 
papel, subscritos, deixa- 
nos tirar fotocópias de 
graça... 

Apenas temos uma, 
sala que não é 
grande e onde 
funcionam os 

serviços adminis-. 
trativos e onde, 
fazemos as re- 

uniões de grupo... 

      

  

CP: Quais são as 
principais carências, 
do CARDA? 
“MS: Sobrevivemos 

com algumas dificulda- 
des económicas. Por ou- 
tro lado, não temos um 
transporte próprio, o 
que nos faz, realmente, 
muita falta. Não temos 
uma sede própria nem 
que reúna as condições 
necessárias para o de- 
sempenho do nosso tra- 
balho. Não precisamos 
de nenhum carro novo. 
Bastava-nos um meio de 
transporte que nos ser- 
visse para fazer as deslo- 
cações a Coimbra. E 
aproveito para lembrar a 
alguma empresa ou 
uma qualquer instirui- 
ção que tenha um carro 
de que não precise que 
nos ofereça essa viatu- 
ra... Ainda no que diz 
respeito à sede apenas 
pretendemos um espa- 
so onde tenhamos, pelo 
menos, duas salas, onde 
possamos fazer-o aten 

  

CP: Estes apoios 
são suficientes? 

MS: Não. Não são. 
A ppeanadas fpediaoç o 
CARDA tem muitas 

Mário Soares 
  

O espírito da beira-mar 

Mário Soares tem 48 anos. Nasceu num dos 

bairros mais típicos da cidade aveirense: a beira- 
mar. Casado e com uma filha, Mário Soares é hoje 
um alcoólico recuperado. Depois de amargar nas 

s de um vício que deixa algumas sequelas em- 
penhou-se na ajuda de pessoas que como ele tinham 
deixado de viver. No fundo, Mário Soares tenta re- 

    

  

entrevis 

  

“despesas... Para além de 

    

penso virá a dar os seus 
frutos. E por todo este 
mês, princípios do pró- 
ximo podemos vir a con- 
seguir o estatuto de Ins- 
tituição particular de 
Solidariedade Social, o 
que seria muito impor- 
tante para o nosso Cen- 
tro, uma vez que passa- 
ríamos a ter um subs 
dio que nos aliviaria em 
muito as nossas despe- 
sas. Por outro lado, com 
este estatuto viríamos a 

ter a trabalhar connos- 
co um psicólogo, um 
assistente social c outros 
técnicos que seriam uma 
mais-valia para o nosso 
projecto. Se assim for, 
mais urgente se torna 
que consigamos umas 
insralações maiores. 

rodas as despesas que 
este tipo de associações 
têm, nós temos muitas 
vezes que dar alguma 
ajuda financeira a pesso- 
as que estão em trata- 
mento, uma vez que 
muitas delas estão a pas- 
sar por momentos mui- 
to complicados, porque 
perderam os empregos e 
que nem sempre têm di- 
nheiro para comprar os 
medicamentos ou para 
comer. Muitas vezes é o 
CARDA que os compra. 

CP: Há perspecti- 
va de virem mais 
apoios? 

MS: Temos um pro- 
jecto na Administração 
Regional de Saúde que 

cuperar a vida. A dele e a dos outros. Tudo isto 
pode até parecer bonito, mas não é fácil. Os apoios 
para causas como a que defende não são muitos. As 
dificuldades são enormes. Por isso, reparte as horas 
do dia entre o trabalho que lhe garante a sua sub- 
sistência e o Centro de Alcoólicos Recuperados. Não 
o ouvimos lamentar-se, mas a verdade é que o Cen- 
tro lhe ocupa muito tempo e lhe dá muitas despe- 
sas. Contudo é um projecto de vida que pretende 
levar para frente. E, quanto a nós, muito bem. 

Mário Soares tem ainda a mesma garra que uti- 

ficha técnica 

ta da semana. [Mário Soares] 
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O alcoolismo é a 
terceira causa de 
morte no nosso 

país... 

gal é o país da Europa 
onde se consome mais 
álcool e os resultados são 
evidentes com um enor- 
me número de aciden- 
tes em resultado de es- 
tados de embriaguez 
O alcoolismo é à tercei- 
ra causa de morte no 
nosso país... Ora quer- 
me parecer que este pa- 
norama exige uma mai- 
or atenção por parte dos 
ossos governantes, 

CP: O Governo 
tem estado atento 
ao problema do al- 
coolismo? 

MS: Não tanto 
quanto seria desejado. 
Penso que se tem dado 
— e muito bem — muita 

arenção ao fenómeno da 
toxicodependência, mas 
que o alcoolismo tem 
sido um pouco negli- 
genciado. Penso que o 
Governo devia estar 
mais atento ao proble- 
ma do alcoolismo. Le- 
mos em todos os jornais 
e ouvimos na televisão à 
toda a hora que Portu- 

  

CP: O panorama 
do alcoolismo é, 
portanto, assusta- 

dor? 
MS: É. Infelizmente, 

o panorama não é nada 
simpático. 

Continua na pág. seguinte 

lizava nos jogos de futebol, quando vestia a camiso- 
la aurinegra. Sim, porque o Mário Soares foi o Má- 
rio Planta, um dos defesas mais aguerridos que a 
equipa aurinegra conhecem. Que o confirmem os 
adversários... Hoje, as “quatro linhas” são o palco 
da vida. O adversário, uma doença difícil de ven- 
der. As faltas que comete são o pouco apoio que vai 
dando à família. Os golos? A sua recuperação e à de 
tantos homens e mulheres que o procuraram. Pela 
coragem, é dificil não vestir a mesma camisola que 
pes 
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entrevista da semana [Mário Soares] e ainda 

Continuação da pág. anterior consumir qualquer para que a pessoa se sin- Continuamos à espera e 
bebida alcoólica. ta bem. O factor here- que aceitem a nossa co- 

  

CP: O que é que ditaricdade também  laboração. CP: O CARDA 
pode levar uma — nãose pode pôr de lado, desenvolve um tra- 

      

  

  

    

  

  

balho- do nivel de pessoa a abusar pois é uma realidade, A cr Se podemos 
Ras re das bebidas alcoó-  habituação pode ser o . admitir que é mui- ço todo o distrito. E Ata a 

Dan edEsigo é in licas? resultado de um caso to difícil incutir de- 
ulibantos MS: Nos jovens, a crónico. Também acon- terminadas regras 

NAS: Esta a motivação passa, tal. tece que uma pessoa e valores nos jo- «O doente alcoólico não se pode esconder arrás da 
MS: Estamos a de- a estão ã i - 

j rolos cifra sino vez, por uma questão | por não conseguir re vens e que o papel | doença e tem que assumir o problema de forma a ser aju- 
Sa de afirmação. Bebem, — solver um problema se de educador não é | qudo» 
sentido de criar núcie- i e jan- ácil à a É fee a ap gD ic pensem so no álcool E E gs é menos «O problema do alcoolismo é muito semelhante 

h RR germe rien o assim um problema verdade que 6 mUi- | 45 da coxicodependência. Sem apoio não se vai a lado ne- 
lhos do distrito como adultos, que não pas- muito maior. to fácil comprar | quim E 
já acontece Santa ã i óli- v a 4 já acontece em sam tão despercebi bebidas alcoóli «O CARDA está disponivel durante todo o dia, para 
Maria da Feira, onde dos... Tudo isto é, evi- CP: O tratamen- cas. i a ' 2. á Ea prestar apoio a quem precisar de ajuda. [Telefones 234 
temos o Núcleo de 5. dentemente, uma to é importante, MS: É uma verda- 401 200 (exe, 384) e 964 241 859); 

i i- rande asneira. Osjo-  m venção de! É facílimo, E Paio de Oleiros. A cri grande asnei j as a prevençã de! cílimo, para os «No futuro, gostava que o CARDA oferecesse trá- 
ação destes núcleos é vens devem ter: muito não o é menos... jovens, comprar bebi- a Dna RA A Pesina QUE caia Cred 

facilitada pelo facto de cuidado e devem evitar MS: É uma verdade. das alcoólicas em qual- SS aRRit aih o Pe É S ee ração e que perderam os seus postos de trabalho». em todos os distritos consumir qualquer be- E não posso deixar de quer lugar. A lei im- Noca RD a A ia 
haver pessoas recupera- — bida alcoólica. Nos — mostrar a minha admi-  põequenão sejamven- | | E E RD 

SEE adultos, a habiruação ração quando o CAR-  didas bebidas alcoóli- | Iteversíveis no cérebro. : Ebro das e que estão dispos- É ; E dr. Antero Gaspar tem sido extraordinário» tas a desenvolver o pro- talvez seja o factor mais - DA se propõe a fazer cas a menores, mas a Ad sediados na Fi Rd Ca 
jecto, Precisamos éuue forte, Naturalmente, — acções de sensibilização ganância de vender não peer E 
aaa tudo isto depende um nas escolasie não rece tem limites. Quem | “Junta de Freguesia da Vera Cruz não nos tem virado as 

E d cimara Muni” — pouco do meioondese — be qualquertipoderes- está atrás de um bal- | cosas. Mesmo Assim, espero que para o ano nos apoiem 
do nor ardor o a vive. Há comunidades — posta. Enviei cartas cão tem que ser capaz | mais um bocadinho, porque prestamos apoio à pessoss de 

o de nos ajudar a en: em que o beber é um — para 13 escolas do con- de não vender bebidas | todas as freguesias. Aliás, rodas às freguesias deviam dar o 
na A ritual muito enraizado celho e arredores e não alcoólicas a menores. seu contributo, uma, vez. que estamos a servir toda a co- 

prio, onde possamos — cem queserormnamui- obtive uma única res- Não sej se há uma ida- | munidado, ? j 
desenvolver o trabalho o difícil deixar de be- posta! Isto é no min de para começara be. «O “Lino de Aveiro” é um grande exemplo para mui- 
a que nos propomos. ber. Começam por be- mo muito estranho... É. ber, mas tenho a cer- | tas pessoas. As pessoas deviam pór.os.olhos neste homem, 
Os núcleos são um dos ber um copo, dois co- — fundamental que ases  teza que essa decisão | em-quem ninguém apostava e que, conseguiu mudar a 
nossos projectos. pos, três copos... Che- | colas desenvolvam pro- não devia ser permiti- | vidam : eat 

gam a uma determina- gramas de sensibiliza-  daaos jovens com me- «Um alcoólico recuperado não pode voltar a meter 
Os jovens devem daaltura em que.o cor- ção, uma vez que mui- . nos de 18 anos, Esta | um gota-de álcool na botar, ria 
ter muito cuidado, — po,passa a pedir uma, tos miúdos consomem  atirude podia ser uma «Uma mulher grávida não deve ingerir uma única 

e devem evitar certa dose de álcool. , bebidas alcoólicas. grande ajuda. gota-de álcool: É um perigo muita grande» 
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1 Campanha de fculo tivesse ferimentos li- 
dia sensibilização geiros. Os bombeiros de 

—— “Terminou a campanha Albergaria transportaram o 
1 4 de sensibilização ambiental jovem de 22 anos para o 

“Não tranques as boas in- Serviço de Atendimento 
- tenções dentro de casa”, Permanente (SAP) local 

Detidos três indivíduos promovida pela Divisão do tendo sido, posteriormen- 

A Polícia de Segurança Ambiente da Câmara Mu- te; levado para o Hospital 

Pública de Aveiro (PSP). nicipal de Aveiro em cola- de Aveiro. 
deteve três indivíduos sus-.. boração com os Serviços 
peitos de terem assaltado Urbanos e Meio Ambiente dia 
três ourivesarias na Aveni- (SUMA). A campanha, 
da Dr. Lourenço Peixinho, que se destinou aos alunos 1 6 
em Aveiro. Os assaltantes, que frequentam o 1º Ciclo 
um romeno de 22 anos, do Ensino; Básico do con- 

celho de Aveiro, feve como Natal é na Renault um português, com 26 

  

  

atodos os alunos estran- Pedagogia 
geiros da UA. Desta vez, os Universitária na UA dia 

alunos puderam fazer uma No seguimento do a ———>———— 
viagem até Guimarães. cesso alcançado em Junho, » 0 

O. objectivo é promo- com à primeira edição das 
ver o convívio e integração Jornadas sobre Pedagogia Convívio de Natal 

A Secção Autónoma 
de Gestão e Engenharia 
Industrial (SAGEI) = 
parou o convívio de Na- 
tal para todos os alunos, 
professores e demais ele 
mentos da secção. Em si- 
multâneo decorreu o con- 
curso “Iguarias de Natal”, 
com a parricipação de 
pastelarias aveirenses e . 

Universitária, o departa- 
mento de Ciências da 
Educação da Universida- 
de de Aveiro (UA) pro- 
moveu a segunda edição. 
O programa, que se des- 
tinou, prioritariamente, a 
docentes e estudantes uni- 

- versitários, contou com a 

rcalização de mesas redon- 
das, simpósios e debates 

dos estudantes dos vários 
pontos do globo que; por 
um ou mais semestres, es- 
tão inscritos na UA. 

No mês 

de 115 alunos reuniram-se 
com o reitor, num jantar 

   

    

em Novembro, os estu- 
dantes 

  

  objectivo sensibilizar os o Re- 
mais novos para questões náult A, Fontes realizou 
políticas ambientais e ges- uma festa para as crian- 
tão integrada dos resíduos ças do distrito de Aveiro, 
sólidos urbanos. no âmbito de um con- 

anos e uma mulher de 20 
anos, de origem moldava, 
residentes tm: Águeda, fo- 
ram ouvidos no Tribunal de 

  

Aveiro, 
Reunião de trabal- Animação para a curso de Presépios, cujo 

badores objectivo. era premiar a 
criatividade em artes 
plásticas entre os seis e os 
13 anos. Para animar a 

festa estiveram presentes 
palhaços, fantoches e ou- 
tros divertimentos que fi- 
zeram as delícias da pe- 
quenada. No final, a em 
presa ofereceu um lanche 

Cerca de 1000 crianças 
parriciparim numa festa de 
Natal levada a efeito pela 
Junta de Freguesia da Gló- 
ria (Aveiro). À iniciativa, que 
decorreu no Pavilhão dos 
Galitos, contou com a pre- 
sença de ilusionistas e pa- 
lhaços. No final, a peque- 

A Comissão de Traba- 
Ihadores da CA.CLA — 

Renault reuniu-se com o 

IDICT, num encontro 

onde foram discutidos, en- 
tre outros assuntos, o tra- 
balho precário existente na 
empresa e as suas conse- 
quências nos trabalhadores. 

  

  

    

Actualmente, traba. nada recebeu como presen- a todas as crianças. 
lham cerca de 800 pessoas te, um lanche. - 
dos quais 180 estão com Acidente em Albergar- dia 
vinculo precário repartidos felha A 
entre contratos a termo cer- Um ferido ligeiro foi o 1 VÁ 
toe trabalho temporário. resultado de um acidente 

ram Coimbra Comi moderados por Isabel com um júri constituído 

  

ga. Alarcão, vice-reitora da por professores, elemen 
UA, e por Júlio Pedrosa, (tos do conselho directi- 
reiror da UA. vo, reitoria e comissões de 

“Show da Ciência” cursos, O sorreio do ca- 
baz de Naral foi outro 
acontecimento que mere- 
ceu destaque. 
Festa de Natal da UA 

O Pai Natal apareceu 
carregado de presentes na 

a de Natal da Univer- 
de de Aveiro. Quem 

ficou maravilhado com a 
visita foram as 135 crian- 
ças que, juntamente com 

“Tendo em vista as cele- 
brações de Natal, a Mad 
Selenoe Aveiro ofereceu um 

  

  
Semana da 
solidariedade 

Até amanhã, o conce- 
lho de Ílhavo realiza a Se- 

mana da Solidariedade 

2000, organizada pela 
autarquia ilhavense. A ini- 

ciativa reúne especialisras 
da área da acção social para área das ciên 
a reflexão da actividade, como objectivo estimular 

palestras e exposições dear a imaginação e curiosida- 
tesanaroe programasdeani- de das crianças, proporci- 
mação sócio-cultural. o lhes divertimen- 

e aci 

  

anças da pedi 
pital Distrital de Aveiro, 

como objectivo de lhes pro- 
porcionar um momento 
diferente e divertido. 

A Mad Science é uma 
empresa de franc 

    

     
ta é à quinta vez 

consecuriva que a Associ- 
ação e a Cooperativa de 

  que ocorreu na ENI, fre Vig; 
guesia da Branca (Alberga- O gabincie de Relações 
ria-a-Velha).. O choque en- Internacionais da Universi- 
tre um veículo ligeiro eum dade de Aveiro (UA) pro- 
de duas rodas, levou a que moveu mais uma activida- 
o condutor deste último ve- de dedicada especialmente 

    
dia 

15   

Funcionários da UA or- 
ganizam a festa de Natal 
para os funcionários da 
casa é respectivos acompa- 
nhances 

duda edicicinaiá que 
dia 

9 

  

cia e como afecta o mun- 
do em seu redor.   

  
  

Aedo 
calbelerrerros 

Festas Felizes 
atodos os Clientes e Amigos 
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O SEU CONCESSIONÁRIO MINOLTA 
PARA O DISTRITO DE AVEIRO. 

Rua Hintze Ribeiro, N.º 74 
3800-359 AVEIRO. 
Telef. 234 426 771 

e 
mnoua - Copiadores - Fax- Impressoras MINOLTA     

CURSOS GRATUITOS 
O sector industrial já não é o que era... já ouviu falar em Coman- 
dos Numéricos ou CNC... então sabe do que estamos a falar, 
não se deixe ultrapassar pelas novas tecnologias porque Adecco 
Formação o pode ajudar oferecendo-lhe 

Uma Formação Grátis 

Finda a qual já não será o operário não especializado para se tor- 
narum Operador de CNC adquirindo conhecimentos de desenho 
mecânico, de processos tecnológicos, de controlo estatístico de 
processo... 

Oferec ídio de Ali de Transp: 
te; Prémio Final de Curso; Diploma e possibilidade de 
Integração em Empresa prestigiada na Zona 

  

Para mais informações 
Contacte: 234 384 498 ou 234 383 881 / 965 066 954 

Morada: Rua de Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO   
  

    Telef, 
Fax 234 God ag4 

AVEIRO: 

Av. Dr Lourenço Peixinho,  
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Na Assembleia Municipal 

Passagens de nível sem guarda 
-—o drama da ferrovia 

A primeira sessão da 
reunião de Dezembro da 

Assembleia Municipal rea- 
lizou-se no Centro Cultu- 
ral de Aradas, fazendo co- 

incidir à sua realização com 
a Presidência Aberta da 
Câmara Municipal, tam- 
bém naquela Freguesia, e foi 
marcada por uma interven- 
ção do Presidente da Junta 
de Freguesia de Esgueira 
que positivamente calou 
toda a assembleia. Fernan 

do Leitão recordou o trági- 
co acidente que ceifou três 
vidas numa passagem de 
nível sem guarda, lamen- 
tando que a REFER não 
encare o problema da segu- 
rança com a prioridade que 

se exige. Aquele autarca dis- 
se ainda que todos os dias 
27 de cada mês à autarquia 
e a população promaverão 
uma “romagem” ao local, 
para deposição de uma co- 
roa de fores, para de uma 
forma pacífica, sem contes 
tação e sem reivindicações 
exacerbadas, lembrar aos 

responsáveis que, se não 
podem devolver as vidas 
podem, pelo menos, pro- 
piciar que não continuem 
a ser ceifadas. 

«É preciso não termos 
vergonha nenhuma para 
que nesta altura, neste sé- 
culo, ainda mantenhamos 
em activo na Linhado Vou- 
ga, € no troço entre Aveiro 
e Águeda (20 quilómetros) 
com 53 passagens de nível 
sem guarda. Isto envergo- 
nha-nos, é um desrespeito 
por todas as vidas que ali 
foram ceifadas», referiu Fer- 
nando Leitão, para salien- 
tar que tem havido muita 
preocupação com a insegu- 
rança no IP5, mas «nunca 
vi aqui clamar pela irtsegu- 

ça das Linha do Vouga». 
Recorde-se que no tro- 

ço ferroviário que liga Avei- 
ro a Águeda o número de 
passagens de nível ultrapas- 
sa as sete dezenas, sendo 
que só no concelho de Avei- 

ro o seu número é de 27 e 

dessas apenas 8 têm guar- 

valas abertas a curto prazos. 
Contundentes foram as 

críticas à situação caótica do 
transito na cidade, que cho- 
veram de todas as bancadas, 
incidindo principalmente 
no estacionamento anár- 
quico na zona do Rossio e 
Praça do Peixe, e ainda jun- 
to ao Mercado Manuel Fir- 
mino, Foi chamada a aten- 

ção para o acto da possibi- 
lidade de um acidente gra- 
ve (incêndio, por exemplo) 
na zona da Praça do Peixe, 
a que os Bombeiros não te- 
rão qualquer hipórese de 
acesso, face ao estaciona- 

mento irregular, em cima 
os passeios, em segunda 
fila e obstruindo os aces- 

sos à zona pedonal. Rela- 
tivamente à observação 
apresentada por Clara Ri- 
beiro (PS) e João Barbosa 
(PS) que se manifestaram 
contra os estreitos passei- 
os na zona do Mercado 

Manuel Firmino, Alberto 

Souto anunciou que à 
marginal ao Canal Cen- 
tral, entre o Fórum e a 

Ponte de Pau, vai ser su- 

jeita a obras e à recupera- 
ção dos muros do Canal, 
estando projecrado o alar- 
gamento dos passeios e 
uma iluminação condizen- 

te, O que tornará a zona 
num aprazível espaço. 

da. Respondendo a algu- 
mas críticas sobre o sanea- 
mento na freguesia de Ara- 
das, que na opinião de al- 
guns os membros da As- 
sembleia, designadamente 
Manuel António Coimbra 
(PSD), reria um índice 
muito baixo, Álvaro Bem 
(PS) e Alberto Souto, pre- 
sidente da edilidade, con- 
trapuiseram a essa afirmação 
a realidade de uma raxa de 
cobertura que está já nos 
759%, e que quando estiver 
concluído na ligação à Rua 
da Pilota «chagará aos 
1009%. 

Armando Vieira (PSD) 
referiu-se às vias de comu- 
nicação que considerou 
como «a pior rede de estra- 
das municipais do distrito», 
recebendo como resposta 
de Alberto Souto que «se se 
queixam de mau estado das 
estradas não estão atentos 
às obras de saneamento e 
outras, € não tem cabimen- 
to asfaltar estradas que se 

sabe de antemão que vão rer 

  

O que eles disseram... 

  

«Cada vez que venho às freguesias rurais não fico inve- 
joso mas digo que eu, no centro da cidade, tenho uma 

seda de Junta de Freguesia continua a ser duas salas e numa 
chove lá dentro» 

João Barbosa (PS) 
«Junto ao antigo Mercado Manuel Firmino, onde es- 

tão a colocar os candeeiros junto à Ria, os pitons estão 
todos de fora, tem quatro cominhos em cada cânto onde 
as pessoas de idade ou passam ali à noite, podem cair: 

ci Ribeiro (PSD) 
«Gostaria de perguntar ao Sr. Presidente da Câmara 

bor que raio de razão o $r. assina ordens de pagamento ou 
guias de pagamento quando não tem dinheiro em Caixa. 
Ou por outra, porque razão é que a Câmara Municipal de 
Aveiro não consegue dimensionar o seu Caixa para, pelo 
menos, cobrir as ordens de pagamento assinadas pelo Sr 
Presidente da Câmara?» 

Diogo Machado (CDS/PP) 
«O que vem no PIDDAC nem sempre diz nada. É 

verdade, nomeadamente quando se trata de governos so- 
cialistas então quer dizer muito pouco. É verdade que fo- 
ram feitas propostas de alteração de obras de nei 
premência, e não foi nenhuma considerada. Esta forma 
de estar na política, que eu estou a apreender, mas não 
quero aprender, é absolutamente errada, com este gover- 
no, com os governos do PSD), sempre que se-az isso eu 
acho que é absolutamente errado. Não é assim que nos 

credibilizamos aos olhos as populações», 
Armando Vieira (PSD) 

«A questão que quero colocar é uma denúncia e um 
protesto público contra aquilo que considero ser a falta de 
cuidado e de atenção em relação ao conteúdo participati- 
vo da nossa democracia por parte do Presidente da Câma- 
ra é da Câmara à que preside (..) a Câmara convidou a 
concelhia o PCP para dar opiniões acerca de um Plano e 
sugestões para o mesmo, que tinha sido votado e fechado 
na véspera,, na Câmara Municipal. Ora se isto é democta- 
cia... isto é fingir que sc az alguma coisa quando na prática 
essa coisa não é feita» 

António Salavessa (PCP) 
«Em termos de contas, as dívidas desta Câmara Muni- 

cipal começam a preocupar demasiado... quatro milhões 
de contos!!! Se pegarmos na dívida de um milhão e meio 
de contos dos Serviços Municipalizados, mais dois mi- 
lhões e meio de contos já declarados pela Câmara Munici- 
pal, fora aquelas que a CM. arenas 
(=) penso que é demasiado p 

Manuel António € Coimbra (PSD) 
«Se nós tivéssemos a mesma recepção nos países para 

que nos deslocámos, e nos fizessem o que nós neste mo- 
mento iremos fizer à esses estrangeitos, com certeza que 
Portugal hoje não seria aquilo que é. (..) Devemos receber 
as pessoas com dignidade, não podem vier na clandestini- 
dade. Devemos fazer com que asa associações, humanitá- 
rias que estão disponíveis para qualquer coisa se comecem 
a preocupar com este problema» 

Álvaro do Bem (PS) 
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ouvindo as nossas gentes... 

Faltam quatro dias para o Natal. 
Numa altura em que as pessoas 

andam atarefadas com as compras, o 
CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS saiu à rua 

para saber quais os desejos dos 
aveirenses para esta quadra festiva. 
Para isso, conversámos com David de 

Matos Ferreira, um motorista 
reformado de 61 anos, natural da 
beira-mar que deseja a todos «paz, 

sossego e saúde.» 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS (CP): Faltam qua- 
tro dias para o Natal. O que é que deseja para 
esta quadra? 

David Ferreira (DF): Paz, sossego e satide. Para 
mim, estas palavras têm um grande significado. A 
quadra natalícia tem um simbolismo especial, na 
medida em que as pessoas tornam-se mais sensíveis 
aos problemas que existem e ficam mais unidas: Mais 
solidariedade é outro desejo que gostaria de ver con- 
cretizado, mas que se prolongasse durante todo o ano, 
pois parece que as pessoas só se lembram de ser soli- 
dárias nesta altura do ano. É tudo uma hipocrisia! 

CP: Quais os seus votos para todos os 

aveirenses? 
DF: Lutem pelos seus ideais « pela terra onde vi- 

vem, para rerem mais e melhores natais. Este é um 
voto que eu-desejo não só para os aveirenses, mas para 
todo o mundo. Deixem a hipocrisia, o egoísmo e o 
ódio, de lado e que outros valores mais altos e nobres 
se levantem. Desejo, também, que todos tenham saú- 
de, pois sem ela as pessoas nada podem realizar nem 
concretizar. Temos de estar conscientes da existência 
de alguns problemas e não pensar, somente, no bem- 
estar da nossa família e amigos. Temos de ser genero- 
sós durante 9 ano inteiro e partilhar o pouco que te- 
mos pelos que mais precisam. 

CP: E quanto a prendas? Estão todas feitas? 
DE: Não posso dizer que comprei prendas. Prefiro 

dir lembranças. Se fossemos a comprar prendas para 
as pessoas de que gostamos, o dinheiro que gi- 

cats não chegava. Já fiz rodas as compras. Não 
gosto de deixar tudo para a última hora, porque, com 
a aproximação do Natal, as lojas ficam apinhadas de 
gente. É uma autêntica confusão! Tenho uma neta e, 
para ela, já lhe comprei, também, uma coisinha. Con- 
tudo, a prenda que considero mais importante é ha- 
ver comida e bebida na mesa. Estas são as principais 
prendas que muitas pessoas. gostariam de ter e não 
podem. 

  

  

CP; Em relação ao ano passado, notou alguma 
subida dos preços? 

DF: Os preços subiram ligeiramente. Mesmo as 
sim, continuo a fazer as compras de Natal para a fa 
mília. Nunca faço contas Aquilo que gasto só para não 
me assustar. Prefiro ficar na ignorâne cimo ter- 

ceiro mês vem ausiliar nas compras de Natal. É um 
extra que recebemos e que também: gastamos logo de 
seguida. Mas, enquanto houver saúde... 

    

 



    

O Tribunal Europeu 
dos Direitos do Homem 
deu razão ãos 122 ex-tra- 
balhadores da FRAPIL 
que há dez anos lutam 
pelo recebimento dos 
salários que a empresa 
lhes devia. A sentença de 
Junho do-ano corrente só 
agora foi cumprida; de- 
vido ao eumprimento 
dos trâmites legais, é no 
passado sábado foram 
entregues os cheques 
correspondentes à sua 

      

quora parte da indemni- 
zação. que ascendeu a 
900 contos; recebendo 
Maria de Lurdes Modes- 
to mais uma compensa- 
ção de 300 contos pelas 

despesas que entretanto 
efectuou, já que foiela o 
verdadeiro motor impul- 
sionador de uma luta que 
ainda não terminou. 

Os ex-rrabalhadores 

da FRAPIL reclamam 

ainda o cumprimento da 
sentença do Tribunal de 

Aveiro 

Campeão dos 
21 de Dezembro de 2000 Quinta-fei 

  

Apesar de receberem 900 contos cada 

Trabalhadores da FRAPIL 
fazem queixa à UEFA e à FIFA 

Aveiro e «até lá preci- 
samos continuar com 
diligências para que; 
daqui a ano é meio ou 
dois anos, estarmos de 
novo todos juntos a co- 
memorar a entrega de 
mais um “óscar”, desta 
vez do melhor feito he- 
róicon, como salientou 

Maria de Lurdes: Mo 
desto no almoço com 
morativo que se re 
zou numa unidade ho- 
teleira da cidade, 

    

A porta vaz dos ex- 
trabalhadores referiu 
ainda que «o “barco” 
neste momento está 

ancorado mas a tripu- 
lação continua em ac- 
tividade. Há diligênci- 
as que temos de conti 
nuar à fazer, insistin- 
do junto de alguns or- 
ganismos, nomeada- 
mente da Câmara Mu- 

aa al de Aveiro, para 
dar “gás” à aprovação 
Pa 

  

  

de Sá-Barrocasp, avi- 
sando desde já que na 
próxima semana serão 
entregues queixas FIFA 
e à UEFA, tendentes a 
demonstrar âqueles or- 
ganismos que «quem 
não é capaz de fazer 
aprovar o referido Pla- 
no de Pormenor pode 
por em causa a realiza- 
ção do EURO-2004 
em Aveiro». 

Ao que o Campeão 
das Províncias apurou, 

  

províncias 

  

dores da FRAPIL têm 

direiro andam na casa 
dos 2 mil a seis mil con- 

tos, € é por essas indem- 
nizações que Maria de 

Lurdes Modesto afirma 

que sa luta vai continu 
ar até vermos as nossas 

satisfei- 
contra 

reivindicações 
tas, mesmo, 
aqueles que pensavam 
que nos desmotiva- 
vamo. 

  

Governo Civil apoia Bombeiros com 9 mil contos 
  

O Governador Civil 

de Aveiro, Antero -Gas- 

par, assinou na passada 
3a, Feira um protocolo 
com a Federação dos 
Bombeiros do Distrito 
de Aveiro tendo em vista 

a upromoção de uma for- 

   CELERON 
159.900$00 

    

   

mação e qualificação; téc- 
nica eopetacional ade- 
quada a todos os elemen- 
tos dos Corpos de Bom- 
beiros do Distrito» con- 
cedendo um subsídio no 
montante de 9 mil con- 
tos que esc destina à ela- 
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boração de um livro téc: 
nico que cobrirá: toda a 
área operacional dos 
Bombeiros & Comandos, 

bem como à continuação 
da formação com o labo- 

ratório móvel de fogo e 
viatura de intervenção 
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química». 
Antero Gaspar, na 

oportunidade, referiu 
que «o Estado e as Au- 
tarquias não têm, capaci- 
dade, para distinguir do 
valioso e meritório traba- 
lho desenvolvido pelos 
bombeiros. Mas, embo- 
ra assim seja, é necessá- 
rio continuar arcforçar os 
apoios e esse estímulo 
para melhorar as instala- 
ções, a formação e a qua- 
lificação dos nossos bom- 

s. Penso que nestes 
últimos 4/5 anos foram 
dados passos significati- 
vamente importantes, no 
distrito de Aveiro, sobre- 

      

tudo na preparação na 
área da protecção, Civil», 
considerando depois que 
apesar da escassez de 
meios financeiros os Go- 

vernos Civis, «entendi 

que devia concentrar es- 
forços, meios, para con- 
tratualizar com um pro- 
tocolo de cooperação fi- 
nanceira, bastado sobre- 

tudo na formação e qua- 
lificação dos bombeiros» 
classificando os bombei- 

ros como «imprescindi- 
veis no sistema de Pro- 

tecção Civil, é importan- 
te a conji de esfor- 

ços e poderes públi- 
cos, governo; autarquias 

  

e bombeiros, porque só 
assim será possível comba 
ter situações de risco, e 
garantir a protecção e ser 
gurança de todos». 

Castro Valenre, Presi- 

dente da Federação de 

Bombeiros do Distrito de 
Aveiro, manifestou-se sene 
sibilizado. por «ver que o 
nosso governador tem a 
consciência plena do nos- 
so valor, e mais uma vez 
demonstrou que está con- 
nosco, assumindo inteira- 
mente a sua posição de 
quem tem o dever e a res- 
ponsabilidade de ter a se- 
gurança do distrito na sua 
mão». 

Litografia de Artur Fino 
evoca S. Gonçalinho 

BOARD XD2000 ATX 

  

   

    

  

CD ROM 52X CREATIVE 
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DIMM 64MBPC 100 
CAIXA ATX 
DRIVE DISQUETES 
RATO PSs/2 
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informática 
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Certificação de redes Microsoft Windows 2000 
Instalação e configuração de redes locais e alargadas 
Licenciamento e criação de software 
Formação 

Comercialização e manutenção de equipamento de escritório 

Auditoria    

  

   

    A Comissão fabriqueira da Festas em Honra de S. Gongalinho tem este ano um 
novo elemento para recolha de fundos. 

De novo uma obra de arte, editada em litografia para uma maior distribuição, 
trata-se de uma obra original do artista plástico aveirense Artur Fino que simboli- 
zou o Santo em duas perspectivas. 

«Trata-se de uma forma diferente de eternizar o Santo da minha devoção» - 
disse-nos Carlos Souto, da Confraria e S. Gonçalo, - «a quem sou devedor da con- 
cessão de dois milagres», e constitui uma obra de inegável valor estético. 

Telf.: 234 604865/6 
Fax: 234 604867 

Rua Joaquim Valente Almeida: Bloco A R/C DE. 
3750- 154 Águeda      



  

Campeão das 
Quinta-feira, 21 

  
de 22 a 27 de Dezembro 

+ dia 22 Animação de 
Natal com a actuação do 
Quarteto de Saxofones, do 
Grupo ARS Ensemble 
(Chorinhos Brasileiros) e 
Bairrada Blass, às 21,30 
horas, em diversos espaços 
da cidade de Aveiro. 
+ Música ao vivo, com a 
actuação de “Nelo Ribeiro” 
(música larina e brasileira), 

a partir das 23,30 horas, no 
Restaurante Salpoente, em 
Aveiro. 

k Concerto da Orquestra 
do Estágio de Interpretação, 
às 18 horas, no Solar dos 
Zagallos (Aveiro). 
+ “Biblioteca Animada”, 
no Pólo de Leinira de San- 
tiago (Aveiro), das 14,30 às 
17,30 horas. Histórias ani- 
madas, ateliers, construção 
«de personagens e cenários de 
histórias, construção de 
brinquedos são as principais 
actividades apresentadas 
pelo Grupo Humaniarre. 
É Curso de “Porcelana a 
Frio”, por Marla Celeste 

  

agenda 

províncias 
2000 

Aveiro. 
k Festa de Natal com os 
Pequenos Cantores e Es- 

cola de Baller da Casa da 
a — Argoncilhe, às 15 

horas, no Centro Social e 
Paroquial de Argoncilhe 
(Santa Maria da Feira), 
& Visita dos Pais Natal a 
Rio Meão, das 19,30 às 22 
horas, em Santa Maria da 
Feira. 

horas, no Pavilhão Gimno- É Cursos de “Fotografia” 
desportivodaEscolaSecun- por Pedro Sortomayor e 
dária João Carlos Celestino “Macramé” por Paula Mó- 
Gomes (Ílhavo). nica, das 15 às 17 horas, 
+ ConcerodeNanlcom — no Núcleo de Arte de São 
a actuação dos “TETVO- Bernardo. 

k Ateliers “Ideias Vivas” 

com “Tai Chi”, mes- 
tre Luís Rodrigues, e “Ex- 
pressão Dramática”, por 
Sónia Barbosa das 17,30 às 

19,30 horas, no Infintário 
da Santa Casa da Misericór- 

dia de Ovar. 

+ Concerto de Natal com 
o grupo coral “4 por 4º e 
Grupo Infantil e Juvenil da 
Paróquia de S. Cristóvão de 
Ovar, às 21,30 horas, na 

CAL”, às 21,30 horas, no 
salão nobre da Câmara 
Municipal de Estarreja. 
k Sarau musical com o 
Grupo Coral Sol Poente é 
Escola de Música Oliveira 
Muge, às 21 horas, na Ca- 
pela do Furadouro (Ovar). 
k “Hora de Poesia” com 
Manuel António Pina e 
António Monteiro, às 21 
horas, no Rossio (Santa 

Maria da 
+ dia 23 Escultura de Igreja Matriz, em Ovar 
Balões, às 14,30 horas,em + “Manhãs Ecológicas” 
diversos espaços da cidade no Complexo Habitacional 
de Aveiro. Pelas 16 horas do Balteiro, em Santa Ma- 
haverá animação de Natal ria da Feira. 
com a actuação do Quark “A Hora do Conto”, 
teto de Saxofones, Grupo pelas 16 horas, na Biblio- 
ARS Ensemble e Bairrada teca Municipal do Parri- 
Blass e, pelas 17,30 hotas, nho, em São João da Ma- 
está previsto um presépio ij ira. 
na Ria de Aveiro (Canal Festa de Naral para to- 

   

dade de Aveiro. 

k “O que é que aconte- 
ceu na terra dos Procópios” 
o título da peça de tearro 
que sobe ao palco pelo Cir- 
culo Experimental de Tea- 

tro de Aveiro (CETA), às 16 
horas, em Aveiro. 
k dia 25 Especrículo de 
teatro e variedades, às 21 

haras, no Centro Cultural 
de Rossas (Arouca). 
+ dia 26 Animaçãocom 
“Biblioteca Animada”, das 
10 às 12 horas, no Pólo de 

Leitura de ira (Aveiro). 
k Ateliers “Ideias Vivas” 
com “Pintura em Tele”, por 
Teresa Peralta, das 15 às 18 

horas, no Espaço Aberto — 
Santa Casa da Misericórdia 
de Ovar. 
& dia 27 A Cas Muni- 
cipal da Juventude de Aveiro 
apresenta, às 21,30 horas, 
o filme “Ondas de Paixão”, 
de Lars Von Trier. 
k Partici das Asso- 
ciações “Os e “Se 
nhora dos Campos” — sec- 
qões de arerismo -, no Tor- 
néio de Abertura de Ades- 
tismo de Pista Coberta, em 
Espinho. 
+ “Arte Aplicada” por 
Maria José Almeida, das 
9,30'às 11,30 horas, no 

Núcleo de Arte de São Ber- 

nardo. O curso de “Corre e 
Costura”, por Elizabeth 
Dinis, realiza-se das 20,30 
às 22,30 horas. 

  

Miguéis, das 9,30 às 11,30 Central), Às 18,30 horas, dos os associados ido Gru- Atelier “A Leitura em 
horas, no Núcleo de Arce o Grupo de Cantares Xai- po Culturále Recreativode Voz Alt”, por Cristina Pai- 
de São Bernardo (Aveiro). les'de Aveiro irá actuar na Roscas (Arouca) às 20ho- va, das 10 às 17 horas, na | cão, na época, de 
+ “Três Dinensões é Fal- a Joaquim Melo'Frer ras, ná sede do Grupo. Biblioteca Municipal de E E 
só Esmalte”, por Maria + dia 24 Actuação do var. ão suficiente 
Joselridido GM TSRTT E Migas COR id di Socdada | “Bordador, pordrene | fe 
horas, no Núcleo de Arte actuação de “Nelo Ribeiro” Musical de Sarita Coéllia e Polónia, das 15 às 184ho- 

de São Bernardo (Aveiro). (música latina e brasileira), Córó Infántil da Tufia de ras, no Espaço Abercoês | Iyja, Oferecer 
F' 5º Festival da Canção a parcirdas23,30horas no Suita Joatia, às 16 ho Santa Casa da Misericórdia 
Vida — Ílhavo 2000, às 21 Resrantante Salpoentes em em diversos Espaços da de Oyar 

cartoon. . ! E 

breves Aveiro 
  

Programação de Natal continua 
A Câmara Municipal de Aveiro programou para a 

época natalícia uma série de actividades. Assim, ama- 
nhã, pelas 21,30 horas, a animação vai estar a cargo 
do Quarteto de Saxofones, do Grupo Ars Ensemble e 
da Bairrada Brass. O local? Vários pontos da cidade. 
No sábado, pelas 14,30 horas vão começar a ser cons 
truídas esculturas de balões em vários pontos da cida- 
de. A animação volta a percorrer as ruas da cidade 
com a actuação do Quarteto de Saxofones, do Grupo 
Ars Ensemble c da Bairrada Brass, a partir das 16 
horas. Às 17,30 a o Canal Central da Ria volta a ser o 
palco do Presépio. Uma hora depois, o Grupo Canta- 
res Xailes de Aveiro vão estar na Praça Joaquim Melo 
Freitas para proporcionarem aos aveirenses momen- 
tos musicais, No domingo, pelas 16 horas, o Coro 
Infantil da Sociedade Musical de Santa Cecília e o 
Coro Infantil da Sociedade Musical da Tuna santa Jo- 
ana, vão actuar em vários pontos da cidade. No dia 1 
do próximo mês, a Filarmonia das Beiras estará no 
grande auditório do Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro para o Concerto de Ano Novo. 
Arte e Cultura Teatro de Fantoches 
comemora 25 anos de vida 

A Associação Arte e Cultura Teatro de fantoches 
escolheu o próximo sábado para comemorar os seus 
25 anos de vida. Uma data de grande importância 
para todos aquéles que durante todos estes anos têm 
tentado manter viva a arte do teatro de fantoches. 
Mário Henriques, um dos elementos da Associação 
explicou ao nosso jornal como é que surgiu, há 25 
anos; à Arte,g Cultura Teatro de Fantoches: «A exibi- 

jes-famosas e de todos os efeitos 
especiais Penta nós algum fascínio e a motiva- 

jentatmos a manipulação 

    

   ura, um biombo e per-| 
“smitram- nos à abade de mais actuações». | 

;ela*Are e Cultura desenrola-se no cen-| 
tro Poa da Vera-Cruz, «onde o st. padre Fernan-, 
dis nós te possibliido a realização de ensaios e es- 

  

    
Ao longo dos 25 anos-de vida, o Pa apenas rem 

actuado na época do Natal nas festas das.escolas — 
onde actuam gratuitamente - e empresas, com peças 
da autoria do grupo. 
Festa em hora de S. Gonçalinho 

Todos os anos, S. Gonçalinho é homenageado pe- 
las gentes da beira-mar que nutrem pelo Santo um 
carinho muito especial. Este ano, a festa está marcada 
para os dias 10, 11, 12, 13, 14.e 15 de Janeiro. E, 
como manda a tradição, cavacas, música e muitas ro- 
marias não vão faltar. O programa da festa já está ela- 
borado e entre outros vão marcar presença o Grupo 
Emográfico das Barroca, o Coral da Vera-Cruz, e o 
Coral Litúrgico das Barrocas. Do programa faz, ainda 
parte, a participação de Quim Barreiros marcada para 
a noite do dia 13 de Janeiro. 
“Tem que ser a última vítima” 

É o alerta lançado pela Junta de Freguesia de Es- 
gueira perante-os acidentes que têm tirado a vida a 
muitas pessoas nas passagens de nível sem guarda. 
Como sinal de grande tristeza e desaprovação perante 
a realidade, a Junta de Freguesia de Esgueira está a 
organizar uma romagem de silêncio, marcada para as 
17,35 horas do próximo dia à passagem de 
nível do Caião, Lugar de Esgueira. Para além da ro 
magem em silêncio a Junta de Freguesia de Esgueira 
tem aberta uma conta (0,2403561, 1 no. BPI), para 
ajuda aos trés filhos da última das vítimas das passa, 
gens de; nível sem gurada. daquela, Ereguesia.., 
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Campeão das provincias 
Quinta-feira, 21 dé Dezembro de 2000 

Aveiro 
  

No dia das come- 
morações do 27º ani- 
versário da Universida- 

de de Aveiro, o Reitor 
Júlio Pedrosa referiu 
que «a Universidade 
não está a viver mo- 

mentos fáceis em Por- 
tugal» defendendo que 
«os ataques à instit 
ção universitária, vin- 
dos de múltiplos e bem 
diversificados sectores 
da sociedade, só po- 
dem ser respondidos 
por uma Universidade 
que seja factor de afir- 
mação da competiti' 
dade do País, da Cul- 
tura Portuguesa é de 
uma imagem moderas 
doEstadon = b4 

Segundo afirm 
de:Júlio: Pedrosa;sia: 
Universidade de Aveiro 
não está fira deste-rea-. 
lidade»;! reconhecendo 
que-foram cometidos 
erros, e que há uma 

Guia Jovem Aveiro 
O Guia Jovem é uma agenda, especialmente orientada 

para os jovens e pretende ser uma “ferramenta” útil. Com- 
posta por diversa informação, desde os endereços das Juntas 
de Freguesia do concelho, passando pela Casa da Juventu- 
de, Parques de BUGAS, Universidade de Aveiro, e um mapa 

da cidade, a agenda será entregue granuitamente aos jovens, 
num total de três mil exemplares. 

Encarado pela Associação Académica como um desafio 
lançado pela aurarquia e que «tivernos todo o interesse em 
agarrar», Paulo Fontes salientou a necessidade de criar algo 
mais do que o «Guia do Caloiro», pensando também nos 

restantes estudantes - extra Universidade -, «que dão vida a 
Aveiro». Assim, com o apoio de diversas associações de jo- 

vens € instituições, o material foi recolhido e compilado 
nesta agenda escolar que inicia a sua planificação em Setem- 
bro e termina em Setembro 2001, a exemplo do que acon- 
tece com o ano lecrivo. 

Envolvendo um investimento de cerca de quairo mil 
contos, no qual está já incluído o apoio ao «Guiado Caloiro», 
o projeto pn continuar, 

Prémio Literário Vasco Branco 
O Prémio, Literário: Vasco Branco, instituído pela Cà- 

mara Municipal ide; Aveiro, foi-atribuído. a Nuno Alberto. 
Marques de Figueiredo, narural de Coimbra, que, concor. 
mio com a obra intitulada “De que mais precisamos”. Utili 
zando 9 pseudónimo de Filipe:André; o e did 
Geda Pici ima hi era gde e 

parábola. 

    

   

   

      

   

Universidade de Aveiro 

comemorou 27º aniversário 
- não faltaram louvores e críticas 

po atrás, no início do 
ano lectivo, não dei- 

xando de frisar que 
“continuam à existir 

algumas sombras e 
obstáculos que toldam 
o avanço da Universi- 

dade de Aveiro rumo 
ao futuro», como uma 

lei do financiamento 
que, na sua perspecti- 
va é «mais virtual que 
real», e que ainda é 
cega na distinção entre 
a qualidade e o desper- 
dício, «uma lei que 
nada tem de encorajan- 
te para as instituições 
como a Universidade 

de Aveiro que primam 
pelo imperativo de 
uma boa gestão; opti- 

mizando os recursos 
do Estado e procutan- 
do fontes de receitas 

próprias -que-lhe pers 
mitam crescer» 

Na-opinião de Paus 
toc Rontes() co sat 
dalites devem cumprir 
o seu papel aprovei- 

lização dos recursos 
disponibilizados pela 
Universidade, relativa- 
mente ao contrato-pro- 
grama celebrado entre 
a Reitoria e o Instituto 
de Investigação, mos- 
trando-se, no entanto, 
«confiante de a rigoro- 
sa avaliação dos resul- 
tados alcançados e da 
adequação dos meios 
utilizados, nos propor- 
cionará uma base sóli- 
da para confirmar ou 
rever as metas c as es- 
tratégias escolhidas», 
referindo mesmo que 
«a circunstância de o 
Ministério da Ciência 
e d Tecnologia não es- 
tar a cumprir anuncia- 

das medidas de apoio 
à renovação e reforço de 
infra-estruturas-do in- 
vestigaçãos temicausa- 
dosérias perturbações 
àidinâmica-adoptada 
pela Universidade: de: 
Aveiro; frustrando ex- 

cinco objectivos: con- 
solidar uma oferta de 
formação inicial de na- 
tureza universitária e 

politécnica que se po- 

sicione «acolher uma 
ainda maior abertura a 
novos dest os, de 
modo a atingir cerca de 
12.500 alunos em for- 
mação inicial»; estru- 
turação de um progra- 
ma de formação pós- 
graduada que, «aten- 
dendo às necessidades 
de qualificação das ac- 
tividades científicas, 
académicas, empresari- 
aise da administração 
pública, atinja cerca de 
2.500 pessoas»; prepa- 
ração de um programa 
de Educação à Distân- 
cia «que se afirme como 
mejoide abertura do 
Ensino: Superlor-a no= 
08 ipúblicosevpela 
ferta de oportunida- 

desvdecaprendizagem 
ao longo da vida»; rea- 

firmação da Cade 

    

    

  

senta através, de uma, Eros queda 
Já “esperiente” pestaárea, tendo conquistado outros oo e 

E tam a Admi E 

públiao= 
Trabalhando atá 

consagrár uma opção 
estratégica em que à 
Universidade de Aveiro 
se afirma cormô um sis- 
tema integrado, diver- 
so de funções, geogra- 
ficamente deslocaliza- 
do para responder às 
especificidades da re- 
gião, o Plano de De- 
senvolvimento da UA 
procurará, segundo o 
seu Reitor, consagrar 

  

RO pais ira irei Ep 
Técnico. 

Entraram no concurso um total de 39 obras, mas ape- 
nãs 30 respeitavam todas as regras do concurso. 

O Prémio Literário Vasco Branco foi instiruído pela 
Câmara Municipal de Aveiro, com o objectivo de home- 
nagear o escritor. Com a realização desta nora a 

autarquia avcirense pretende também galardoar anual- 
mente um autor de romance inédito, contribuindo des- 

forma para estimular a produção e divulgação Hterá- 
ria, assim como o aparecimento de novos autores junto 
do público em geral.   

dade pelá 
Cientifica! de quad 

de; e criação de uma es- 
truturá organizacional 
e'de'um modelo de 
gestão inovadoras e fle- 
xíveis» que garantam a. 
transparência e a res- 
ponsabilização pela 
qualidade do projecto 
institucional. 

Júlio Pedrosa foi 
também crítico ao re- 
ferir-se à falta de com- 
preensão dos objectivos 
e dos critérios para uti- 

& “tar todas as oportuni- 
dades colocadas ao seu 
dispoi, tendo a noção 
das consequências dos 
seus actos», mas aos 
docentes cabe também 
«fizer um esforço para 
que o processo de 
aprendizagem cumpra 
os seus objectivos, dei- 
xando de lado os pu- 
dores de ter de melho- 
rar as suas capacidades 
pedagógicas e de se 
submeterem a corree- 
ta avaliação». 

  

mentais. 

O aindá presidente 
da' Associação Acade- 
mica, Paulo Fontes, co- 
meçou por felicitar a 
Universidade pela qua- 
lidade do ensino, pelo 
seu empenho na pro- 
moção do sucesso esco- 
lar e pela sua inovação, 
num discurso de algu- 
ma forma optimista e 
contraditório com o 

que fizera pouco tem- 
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Ea sua equipa 
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Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 21 de Dezembro de 2000 

Ílhavo 

A.M. sob o signo da unanimidade 
actividade camarária no 
período de 16 de Serem- 
bro a 29 de Novembro, 

vários problemas foram le- 
vantados, designadamente 
o atraso do pagamento, por 
parte do Estado, das verbas 
em dívida ao clube do Ga- 

fanha, considerando Ribau 
Esteves que a Câmara teve 
de conceder um emprésti- 
mo porque este já não 
aguentava mais os emprei- 
teiros. 

Na sua intervenção Ri- 

bau Esteves voltou a tecer 

críticas ao PIDDAC por 

Na última sessão da 
Assembleia Municipal de 
Ílhavo, que decorreu sob o 
signo da unanimidade, fo- 
tam aprovados a alteração 
de Estatutos da Associação 
de Municípios do Carvoei- 
ro-Vouga, e o Regulamen- 
to Municipal de Horários 
de Funcionamento dos Es- 
tabelecimentos de Venda 
ao Público e de Prestação 
de Serviços do Município 
de Ílhavo. 

Entretanto, na discus- 
são da informação do Pre- 
sidente da Câmara sobre a 

Mas a sessão não termi- 
niaria sem um episódio ca- 
ticato, por estranho, já que 
estranhamente também o 
presidente deu a palavra ao 
vercador Humberto Rocha 

para que este, supostamen- 
te, a utilizasse em defesa da 
honsa (2), mas que o vere- 
ador socialista iniciou com 
referências comparativas 
aos dois mandaros (o seu e 

o de Ribau Esteves), o que 
gerou um sururu que aca- 

temos, mas a nossa estraté- bou por animar uma noi- 
gia é recorrer a findos co- te calma de muitos consen- 
munitários». sos. 

este apresentar , não ape- 
nas em Ílhavo mas no País 
inteiro, uma baixa taxa de 

execução, salientando os 

casos do Quarrel da GNR, 
da ampliação da escola EB 
2.3 da Gafanha da Encar- 

nação, que voltam à estar 
em PIDDAC, a EB 2,3 de 
Ílhavo, referenciando que 
«tirando o Porto de Aveiro, 

para o concelho de Ílhavo o 
PIDDAC é muito mau, 

mas pronto, o governo que 

  

o que eles disseram 

  
«É lamentável que da sua boca, st. presidente, saia uma 

coisa dessas... ou não conhece a Comissão Política do PS 
on então esqueceu-se que o Partido socialista-em Ílhavo é a 
segunda força política do concelho e que as suas pessoas 
são responsáveis e não era através da Junta de Freguesia da 
Gafanha da Nazaré que fa fizer oposição a Va. Ex ou à 
Câmara Municipal de Ílhavo, remos ourras vias para fizer 
essa oposição» 

= Armando Calisto (PS) 

«As críticas que faço à Va EX2 são muito mais favorá- 
veis, muito melhores, do que aquelas que vêm do lado da 
sua bancada que às vezes têm um, cheiro que todos nós 

  

  

conhecemos... que é um cheiro a maresias 
- Naia Sardo (PS) 

«O cheito a maresia à que o st. se refere; é orgânico; 
dissolve-se, agora o problema é o cheiro que vem dali (da 
baticada socialista) que não se dissolver. 

= Alvaro Ramos (PSD) 

«Hoje em dia as obras são minito caras e impõe-se à 
questão da resolução do problema da fiscalização, porque 
em algumas obras a qualidade fica muito a desejar» 

- Francisco Mesquita (CDU) 

«Assistimos a uma crie de sobrevivência do chamado 

comércio tradicional que assiste quase impotente ao des- 
moronar daquele que durante séculos foi o-seu espaço de 
trabalho e para o qual muito poucos olharam. Mas há nos 
comerciantes tradicionais um certo. marasmo, passividade 
em.toda este processo» 

- Naia Sardo (PS) 

«É importante reforçar a ideiaí de que o Regulamento. 
(de horários de funcionamentos dos estabelecimentos) é 
uma nova regra propiciadora de melhores condições que 
as operadores privados aproveitam ou não aproveitam» 

» Ribau Esteves (Pres. Câmara) 

PCP propõe Assembleia Municipal Extraordinária 
«Os Gafanhões não 

têm qualidade de vida. A 
Gafanha é uma terra onde 
as fossas despejam para 
manilhas que sé encon- 
tram entupidas, e há algu- 
rias ligações que são ver- 
dadeiro crime», afirmou 
José Alberto Loureiro na 
conferência de Imprens 
que o Partido Comunista 
de Ílhavo promoveu, para 

conflito que se instalou 
entre aqueles dois autarcas 
«e de lamentar e reprovar 
energicamente já que, aci- 
ma de ruido, representa fal- 
ta de respeito pelas insti- 
tuições que ambos repre- 
sentam e pelas gentes da 
Gafanha da Nazaré, que 
querem ver os seus proble- 
mas resolvidos, pois foi para 
isso que elegeram os seus 

divulgar a sua posição'no |“ autarcas», 
caso que opõe a Câmara Francisco Menezes re- 
Municipal de Ílhavo e a. feriu-se à questão dos pro- 
Junta de Freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré. 

Os comiinistas ilha- 
venses consideram que o 

tocolos que considerou 
«perigosos, na medida em 
que a Câmara está a esva- 
2iar de competências a 

    
   

Junia de Freguesia», defen! 
dendo que a Junta é um 
Órgão autónomo é por isso 
responsável pela sua pró- 
pria gestão, sem intrómis- 
sões. 

A Gafanha da Nazaré 
passou de uma localidade 

rural. para um- enorme 
aglomerado urbano mas, 

na opinião de José Alberto: 
Loureiro «esse crescimen- 
to não foi acompanhado 
de qualquer ordenamento 
urbanístico, construindo- 
se em cima de linhas de 
água, no que gerou uma 
deplorável situação que 
hoje afecra os residentes», 

e amibui culpas repartidas 
pela Câmara e pela Junta 

de Freguesia., ue São estes 
os problemas que os'mu- 
nicipes querem ver resol- 
vidos». 

De todo o mau relaci- 

onamento que é latenrê 
entre Ribau Esteves e 
Lima Sardo, «resultam 
como vítimas as popula- 
ções», considera João:Al- 
meida, Presidente da 

Concelhia o PCP de Ílha- 
vo, «situação que começou 
há três anos e se está a 
agravar agora com a apro- 
ximação de eleições aurár- 

    

www.terranova.pt   
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Afinal não houve corte de relações 
Quem esteve presente na primeira sessão da Assembleia 

Municipal de Dezembro saiu convicto de um corre de rela- 
ções institucionais entre a Câmara Municipal de Ílhavo e a 
Junta de Freguesia da Gafinha da Nazaré 

Afinal não foi bem assim... já que o Presidente Ribau 
Esteves veio agora, em conferência de imprensa, dizer que 
«foi rudo uma questão de semântica». 

Semântica ou não à verdade é que voltou a acusar o 
Presidente da Junta de Freguesia da Gafanha da Nazaré, da 
«astilização de dinheiros públicos em proveito próprio», a 
propósito do que Lima Sardo afirmou ao Campeão das Pro 
vínicias que «desta vez o st. presidente perdeu o: bom senso, 
eapora terá de se jusrificar nas instâncias próprias»; adian- 
tando que o “caso” já está entregue ao advogado para proce- 
dimento judicial contra Ribau Esteves 

Coma reafirmação de que «não há nada de pessoal entre 
ambos», segundo Ribau Esteves, à verdade é que a pacifica- 
ção das relações entre ambos & as instimições que represen 
tam parecem bem longe de um termo. 
Natal d'Arte 2000 — uma nova forma de 
oferecerArte 

Desde o passado dia 14 e até 6 de Janeiro, numa inici- 
ativa inédita de'O Cançilho — Espaço de Arre, está parente 
no Centro Comercial Lugre, em Ílhavo, uma exposição de 
pequenas obras a óleo, águarela « tinta da china aguarelizada, 
dos artistas António: Neves e Júlio Pires: 

Segundo Carlos Pais, director da galeria, «o objectivo 
deste “Natal d'Arte 2000” é o de que as pessoas ofereçam 

neste Natal um presente diferente aos seus familiares é ami- 
gos». A mostra/venda pode ser visitada de 2%. a 6% feira das 
1735 /12,30 horas e as 16 às 19,30, é ãos sábados das O às 

13 horas, E 6 valor das obras, todas óriginais, varia enter os 
10 mil eos 50 mil escudos. 
“Semana da Solidariedade 2000” 

A “Semana da Solidariedade 2000" hascei hó ambito 
do trabalho de política de Acção Social que a Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo vem desenvolvendo nomeadamente na 
Rede Social, intensificando sobremaneira o relacionamento 
entre à Câmara, as Juntas de Freguesia éas inistitiições de 
Solidariedade" Sócial do “concelho.” 

É à primeira Vez' que se realiza fio concelho aim espaço 
de encontro é dé reflexão entre as inscituições. Temos cons- 

    

| ciência da ne “é do nível superior dás nossas insticui- 

ções, reconhecidas ão” imais alto ni é hias' mais variadas 
valências), retonhece Neves Vieira, Vercadlor da Câmara de 
Ílhavo, salientando que ainda não tinha havido opormmi- 
dade de icalizar uti fórum para reflectir de úúma forma in- 
terligada sobre a acção social que se pratica todos os dias no 

concelho: Es o 
Desta forma-a Câmara realiza a primeira “Semana da 

Solidariedade 2000”, que teve início na passada 24Feira é 
se prolonga até amanhã, com sessões; palestras, passeios e 
animação sócio-cultural. as 

Hoje, a partir das 16 horas, no Cento Cultural da 
Gafanha da Nazaré, a aniniação está a cargo da' Fundação 
Prior Sardo, CERCIAV e Santa Casa da Misericórdia. 

Amanhã, último dia da “Semana” será a vez do Centro 
Social e Paroquial Na. Stº. da Encarnação; CASCI e Obra 
da Providência. 
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pTÓDRONO DE VILA NOVA 

o OMR 
O Kartódromo de Vila Nova de Poiares vai realizar a prova as “300 milhas”, nosdias6e 7 

Mianã 
  

Empregada 
para serviços 
domésticos. 

Zona Oliveira do Bairro 
Contactar 933 438 367 
  

CACOS E COISAS 
  

inscreva-se já! 

Para mais informações, por favor, contacte-nos através do n.º 239 423 825. 

deJaneiro. 

oskarts GT2, visto. 1 COMPRA E VENDA 

completas. DE DON RERA Ea 

O preço das mesmas é de 85.000800 VOU A CASA o 

Contactar: 
234 552 474 | 939 208 284 

Sever do Vouga   
  

LENA DIVIÁGUEDA 
Telet, 234 645 034 - Fax 234 645929 Tolêm. 919755810/969051 601 

ARRANCADA DO VOUGA - 3750 ÁGUEDA 

- Tectos Falsos (diversos tipos) 
- Divisórias de alumínio amovíveis 
- Divisórias em gesso cartonado 
a RR de Interiores 

  

    

  

“ Admite Pessoal É 
n adora aamos — 

  

sal Indifereno O (situação i 
ssoal Especializado (pimontagens no exterior) 

Os intnressados deverão ligar para o telemóvel 919 755 810 

  

  

  

ANADIA 
VENDE-SE 

Loja, bemsiuada, modema, 
a funcionar, cllentela "e 

MENINA P/BAR 
Com ou sem experiência, 

pode ser de cor, 1.º 
emprego, estudante, eic. 

Ordenado: 200cts 
+ comissões. Da Prov., 

           
dá-se alojamento Facturação comprovada. 

Telefone 966 194365. Telem 966807 890 

PRECISA-SE VENDE-SE 
CABELEIREIRA OU ALUGA-SE 

Salão Etigaheto Escritório no Edifício 
Telet. 234961650. Veneza em Aveiro 

GAFANHA DA NAZARÉ 

G Teen 919191266 

VENDE-SE 
T2 + TO. Acabamentos de luxo. 
Sito em Ureb. Alto Rio (Paredes) 

    

GRANDE NOITE 
DE ESPECTÁCULO 
COM: IRAN COSTA 
BANDA DO GALO 
DE BARCELOS 

GRUPO MUSICAL 
“RITMO 6 
ÁGUA BAND 

INFORMAÇÕES E RESERVAS: 

ESTALAGEM ZENDE ESPOSENDE 
TELEF. 253964 664 EAKESSOESOTA 

  

  
    JOÃO MARQUES | ALMEIDA 

Produções Artísticas Nacionais e Internacionais 

Representante em Aveiro da TrazMúsica 

eda Editora Sucesso 
Telem. 914 889 442 - R. Pêra Jorge, 45 

  

em 

ArteSacra 
VERMOIM 

OSSELA 
OLIVEIRA DE AZEI 

Telefone 
56 482 339 

    

   

  

| Pormólivo den junto. 
ao Clube Náutico de Ovar, 2 moradias 

tipo T3. implantaças em terreno 
murado €/3.000ma voltado para a 

EN 327 c/garagem amumos e piscina 
  

Telef. 256 501 205 
ou Telem. 914 TT4 800 

FINANCIAMENTOS 
A melhor taxa de juros 
do mercado. Pague só 

17.998500 por cada 1.000, 
em 72 meses, particulares 
ou empresas. Con 
instituições de cre 

autorizadas, 
— Telemecsoraso | 

  

  

dito       
= 3810-747 Aveiro | 

    

        

      

para uma possivel entrevista Contacto 938 183 472 MAMODEIRO 

RR A E E O E E O E E E = E 
o om asia a poder L ASTROLOGIA E PARAPSICOLOGIA DO BRASIL OFERECE-SE consongaranosen eva |. IMOBILIÁRIO / Vendas 

E Ea ; T2 em Esgueira. Bom estado 
1 DR RICARDO + com experiência noramoda c/artumos e marquise, Exce- 
E Pair e Pretando-sa: lentes vistas pias salinas. Par Canalizadores 

ps PARAPSIGOLOGO VIDENTE qqr | prretencaraeceiros| | mueinpnnra mars | uia 
Vaiajudiá fo a resolver os problemas de: Saúx, doenças pinidi ns Telem. 919 985 636 

dE copa A a a a * Faciidado do relacionamento ou Telef. 234 316 179 e rarsa sua vida mohossialea oa rice espirito nba. * contactar tejem. 938289 693 É ço 
de Cagursa, energização Cosau enjoa guria, alba que este E! sstemetçãos 

tos inimigos ocultos que o prejudicam a [| SENHOR eo EMPREGOS . 
x Não desanime faça uma consulta e veráos seus Ande Centro de Emprego de Avei- 

ia es him ciiertrd i - De 35anos, 12.ºano ro, selecciona: Ajudante de 
* Pg fe rear aU crivo muto Olenicomos: instalador aquec. central (18/ 
* sumo VENHA E COMPROVE air | POC UEATRAR DOS ti Faço ADanos e/4 classe); Aprendiz 

[atendimento com hora marcada 2 * sábado, das 10.004 20.00 horis| a partir das 16 horas. Do ecoa ee! de telecomunicações (18/35 
+ —— Telets. 226 002 002- Av. a Boavista -Porto * Cb md gen E Ur anos); Cabeleireiro(a) (otex- 
** ERRAR ARA ERA 

  

  

    
      
  

  

NÃO LEIA OS OUTROS ANÚNCIOS 

RENOVASAUDE 
Empresa líder no mercado 

ADMITE FUNCIONÁRIOS/AS 

Para Atendimento ao Público 

Ordenado + Comissões + Prémios 

300cts/mês 

* Entrada imediata * Curso de Formação 
* Possibilidade de Carreira * Local Fixo de Trabalho 

Marque hoje a sua entrevista para a sede da Empresa 
256 825 198 

l Não se trata de vendas 

CONSTRUÇÕES D.R.S. 
ENTRADA IMEDIATA 

SALÁRIOS ACIMA DA MÉDIA 

ADMITE P/SEUS QUADROS 
* Pedreiros 
* Confradores / Montadores de E 
* Pessoal indiferenciado 
* Pedreiros p/acabamentos 
* Manobrador de gruas e máquinas 

Contactar 914 045 785 / ESTALEIRO - ÁGUEDA 

  

  

   

    

    

periência 20/55 anos); Canali- 
zador (o/experiência e conhec- 
imentos de electricidade 25/55 
anos; Carpinteiros (22/45 anos 
c/experiência na área de apli- 
cação de ravest. e pavimen- 
tos; Chapeiros de automóveis 
(até 50 anos c/experiência): 
Colocador de vidros em viatu- 
ras (9.º ano); Costureiras (c/ 
experiência e conhecimentos 
mág. corte é cose e/ou ponto 
corrido; Mecânico de au- 
tomóveis (até 50 anos c/exper- 
iência); Operador de linha de 
montagem (18/40 anos, c/6+ 
ano); Ajudantes de Cozinha 

(Irlanda); Arquitectos: (Irlan- 
da), Atendedores de Clientes 
(serviço call centre) (Irlanda); 

(Irlanda); 
Carpinteiros (Irlanda) de Pro- 
jecto (C. Civil) (Irlanda); 

Chefes de turno (Ind. Hotelei- 
ra (Irlanda); Condutores de 

locomotivas (Irlanda); Condu- 
tores/ manobradores de gruas 
(Irlanda); Contabilistas (lrlan- 
da), Cozinheiros (Irlanda); 

Electricistas (Irlanda) 

Rendimentos extra Part-time 
a partir de casa, multinacion- 
al. Urgente. 
Telem. 917 710 808 

DIVERSOS 
Jovem deficiente: solteiro, ed- 
ucado, responsável 39 anos, 
com emprego estável, casa 

própria, transporte, com mui- 
to amor para dar. Deseja en- 

contrar rapariga entre os 30 e 
35 anos, para futuro compro- 
misso e constituir uma familia 
Resposta ao Apartado 55 - 
3770-904 Bustos. 
Telem. 966 021773 

  

   

   

  

   

  

  

20. 
Tot 23 sz o E 

Fax 234 624 334 

AVEIRO: 
av. Dr leg Peixinho, 

B 
ns 2a a86 232 
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Especial Empresas 

Projecto de apoio à inovação tecnológica das PME 
envolveram 8 centros tceno- 
lógicos e cerca de 200 em- 
presas dos diferentes secro 
res de actividade. 

O benchmarking tor- 
nou-se quase obrigatório 
para qualquer organização 
que deseje melhorar os seus 
produtos, serviços, processos 
e resultados. Exigindo uma 
atitude pró-activa e uma 
cultura de cooperação em- 
presarial, a sua valia e exce- 
lência revelam-se na obses- 

são pela melhoria, percebem- 
se nas sutas práticas e tradu- 
zem-se nos seus resultados. 

representados pelos centros A prática da avaliação 
tecnológicos, comparativa, benchma- 

As linhas de actuação rking, permite que as em- 
do projecto consideraram presas se posicionem eat 
igualmente o desenvolvi vamente aos seus riais séri- 
mento de acções piloro que os concorrentes ou empre 
favoreçam o reforço de es- “sas reconhecidas como líde- 
tratégias inovadoras gerado- res, ao nivel da get 
tas de casos de sucesso, de” esrratégia, e tem vindo 
correntes das acções de ben- 
chnarkeing, assim como, a 
divulgação desses resultados 
por forma a potenciarem 
efeitos multiplicadores pela 
via da demonstração - dis- 
seminação de resultados. 

Desenvolveram-se, no 
âmbito do projecto 10 ac- 
ções de benchmarking que 

Cada vez mais a inova- 
a como um 

empresas dos sectores 
abrangidos pelos centros 
tecnológicos, tendo por re- 
ferencial medidas compar 

» tivas - benchmarking, 

  

ção é reconheci 
factor determinante na me- 

Ihoria da competitividade 
das empresas, sobretudo das 
de menor dimensão, na todos capacitadores que pro- 
perspectiya da criação de movam níveis superiores de 
nergias entre as competên- desempenho global (ena- 
cias de recursos humanos, blers). 

de tecnológicos e de gesão. Neste contexto, o IAP- 
Com a preocupação de 

fomentar e dinamizar inici- 
ativas desta narureza por 
parte cas PME portuguesas, 
o LAPMEI - Instituto De 
Apoio às Pequenas e Médi 
as Empresas e ao Investi- 
mento concebeu é dinami- 

zou no âmbito das medidas 
voluntaristas do PEDIP If o 

“PAIT - projecto de apoio à 
inovação tecnológica das 
PME”. 

Constituiu objectivo 
deste projecto promover à 
inovação tecnológica das 
PMEarravés da utilização de 

serviças qualificados dos cen- 
tros tecnológicos que visam 
potenciar a internacionaliza- 
ção e favorecer o reforço das 
estratégias inovadoras, 

Uma das actividades 

chavedo “PAIT* passou pela 
avaliação e comparação de 
estados de desempenho de 

  
    

  

      

   

  

     
às peiidado dos dife- 
rentes sectores industriais, 

  

   

    

    

  

    

      

Para competir no furu- 
ro, cada empresa que pre- 
tenda garantir à sua compe- 
titividade e sucesso terá de 
encontrar formas para asse- 
gurar vantagens competiti- 
vas e melhorar de uma for- 
ma pró-activa, rápida é con- 

    
Manuel Marques, Lda. 

PRODUTOS ALIMENTARES 
- BACALHAU E AFINS DE ALTA QUALIDADE 

SECADORES DE BACALHAU 
COMERCIO - IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 

A empresa Manuel Marques, Lda conta já com 47 anos de activi- 
dade como grossista de produtos alimentares; vinte e quatro anos 
em Lourenço Marques, Moçambique e 23 anos em Aveiro. Por 
reconversão da sua actividade, em 1990, passou exclusivamente 
à importação de bacalhau e afins das melhores proveniências - 
Noruega, Canadá e Islândia; procedendo à transformação, seca- 
gem e comercialização. O rigor que imprime no processamento 
faz com que a sua imagem de mercado seja reconhecida pelos 
seus clientes e consumidores em geral como produto de alta qua- 
lidade, O seu lema é trabalhar com honra e honestidade. 

Desejos de um Feliz Natal a todos os nossos clientes e amigos. 

SEDE: ESCRITÓRIOS, ARMAZÉNS DE VENDA E SECADORES 
R. do E Caseiro “Variante de Cacia” - Telef. 24 913 767 - Fax 234 912 600 - CACIA - 3800 AVEIRO]   FILIAL 
Av. dos Bass - Telet, 234 364 108 - Fax 234 354 108 - GAFANHA DA NAZARÉ - 3830 ÍLHAVO 
FILIAL 

E riatião da Calçada - Lote 7 - Telef. 236 218 482 - Fax 236 218 482 - 3100 POMBAL 
  

lizádo da! compe 
as empresas do    

    

: g E sector. tínua, ção é comparação de esta- E 
O benchmarking res- dos de desempenho das (am 

ponde a estes desafios. PME - benchmarking Ro     rassem, de igual modo, um 
melhor posicionamento das 
empresas. 

Consciemesdequeorma 
balho levado à cabo pelos 
centros tecnológicos, deixa- 
va-de fora sectores e áreas de 
actuação televantes para o 
reforço de estratégias imova 
doras, objecrivo principal 
deste projecto, o IAPMFI 
optou por envolver outras 
entidades (APAV e IBET) 
que fazendo recurso à ino: 
vação da gestão empresarial 

e 
de tecnologias, 
m com soluções 

tecnológicas e organizacio 
nais para um melhor de- 
sempenho das empresas 

De notar que, apesar das 
acções piloto serem direcci 
onadas para processos de 
negócio bem dererminados 
de empresas de subrectores 
específicos, presende-se atin- 

No decurso da realiza 
ão das acções de benchma- 
rking foram dead áre- 

as de potencial nielhoria nas 
empresas envolvidas na ac- 
ção, Em algumas destas áre 

foi possível chegar a solu- 
ções tecnológicas e organi- 
zacionais e a boas práticas de 
muito elevado interesse e re- 
leváncia para a melhoria da 
competitividade dessas e de 
outras empresas do sector/ 
subsecror. 

Neste contexto, realiza 
| 4 

  

ção é publicação, pretem 
se ubrer um efeito. multi- 
plicador susceprível de con- 
cribuir para um imp 
mais alarg 

          
    

      

  

's tividade envol- 

veu a disseminação de re- 
sultados das acções bench- 
marking, tendo em vista 

o efeito multipli 
cador em especial pela via 

o ea disse 

  

    

   
9 acções-piloro que envolve- 
ram um universo de 24 em- 
presas e 7 centros techoló- 
gicos. Foram projetos que, 
implementados por equipas 
sectoriais, identificaram pro- 
blemas resultantes das ac- 

ões de benchmarking com 
potencial de introdução de 
melhorias significarivas e 
consequente aumento de 

ão dos resultados 
des- piloto, baliza 

à nomeadamente pelas 
ilicidades de cada ac 

cão-piloto/sector indusrri 

      

    
  

  

dn e 
natureza dos resultados, é 
pelo “pública alvo” (procu- 
ra à estimular) potencian- 
do o eleito mmuliplicador 
pela via da demonstração. 

    

    
comperitividade das empre-  gir um “público-alvo” alar- tendo como destinatírios «e 
sas, e mesmo do sector in- gado através do potencial PME dos sectores industri- 
dustrial, efeiro multiplicador e pela. ajs enquadíados pela acrvi: 

via da demonstração/disse- dade 
minação, com o objectivo de 
contribuir para um aumen. 

Nesta actividade o IAP- 
MEI integrou acções que, 
não decorrendo da “avalia- 

dos centros tecnológi 
cos, com potencial para in- 
tegrar “grupos-piloro” 

    

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

  

| IRENE TAVARES 

CERTIFICADO Agente de Seguras 
(Agente Assurfinanie)     
  

[TRANQUILIDADE 

Declara-se que a Sra. D. IRENE ALMEIDA SILVA TAVARES 

celebrou com o Banco Espírito Santo 

um contrato de agência que lhe permite divulgar e negociar 

junto dos seus clientes, os produtos financeiros Crédito à 

m adesão aos serviços    Habitação, abertura de Contas 

associados e Cartões de Crédito 

& Banco Esto santo 
E 

iança e honieslidade são os valores 

  

E; 

E regem este seu comsullor linanceire 

orque não consu tar-nos:! 

CASCAS es:) 
Edifício Mirantuá | - 1.º Esquerdo 

3860 Estarreja     
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Um distrito de pujança 
empresarial 

Antero Gaspar * 

  

>
 

O distrito de Aveiro, pelo seu desenvolvimento económico e capacidade empreendedo- 
ra, revela-se um espoço em crescente processo de afirmação no todo nacional. 

O sector empresarial assume um papel determinante neste enquadramento, uma vez 

que, co promover acrescidos factores de produção, favorece o estabilidade do mercado 

de emprego, potenciando, simultaneamente, uma maior apetência pela requalificação 
profissional. 

Na verdade, o vasto tecido empresarial tem contribuído significativamente para o cres- 

cimento da região aveirense, que vê ocupada mais de metade da sua população activa no 

indústria transformadora, mas que dispõe também de uma bem dimensionado rede co- 

mercial e de serviços e que vem conseguindo excelentes resultados no âmbito das exporia- 
ões 

Por outro lodo, a própria dinômico de uma economia de mercado exige a promoção 

da inovação empresarial, bem como & necessidade de reforçar e de valorizar o concepção, 
social de empresa, apostando na permanente formação dos recursos humanos, o vários 

niveis, tendo em vista a sua inserção em novos projectos integrados de investimento e de 

      

modernização. 
Atendendo à reconhecida e sólida postura que vem sendo adoptada por todos os ugentes 

económicos e sociais do distrito de Aveiro, registo com apreço o esforço desenvolvido no 
sentido de uma adequada e acertiva estratégia de crescimento económico, a excelência de 

muitas das nosscis empresas, certo de estorem também reunidas as condições necessários à 
dignificação profissional do trabalho, premissa fundomental de estabilidade e de coesão 

as qe 
(s 

   

  

sociais.    ovemador Civil de Aveiro 

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 
Da Serra da Freita ao Atlântico 
e do Douro ao Buçaco 

    Uma realidade económica e social 
dinâmica e de progresso     
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Crescimento económico de Aveiro arrefeceu 
Valdemar da Silva Coutinho” 

O desenvolvimento eco- 
nómico dos Distrito de Avei- 
ro, no último ono, sofreu um 
arrefecimento, ao qual não 
é estranha o siluação eco: 
némicor que se tem verílica- 
de nosiltimas tempos e que 
tem funcionado a contro ci- 
clo, quando: comparada 
com es principais porceiros 
económicos do União Eu- 
ropeia. 

A quebra de competii- 
vidade e de produtividade 
o que se tem assistido inci- 
de, fundamentalmente, nos 

faciores extemos às empre 
sas, foco que tem tomado 
ineficaz todo o esforço de 
reorganização e de moder- 
nização que as empresas 
desta região não desislem 
de prosseguir. 

Um dos principais cons- 
trangimentos co crescimen- 
to económico do Distrito de 
Aveiro incide no factor Re- 
cursos Humanos que, para 
alémda inexistência de ofer- 
te (rulo do pleno emprego 
registado), originou uma 
baixa de produtividade que 
contrariou o esforço de ou- 
mento de competitividade 

| suportado pelo investimen- 
to continuo por parte das 
empresas, em novas tecno- 
logias & em novos métodos 

gestão. 
À verdade é que a le- 

gislação que regulamento a 
actividade laboral das em- 
presas se encontra comple- 
fomente desajustada à ten- 
dência dos últimos anos de 
pleno emprego. 

Esta realidade assenta 
num conjunio de factores 
que impedem o crescimen- 
to das empresas e Edi 
mento da produtivi 

O Estndo, ele a 

zador de mão de obra, con- 
finua a absorver Recursos 
Humanos em vez de os li. 
bertar para a acividade pr- 
vada, impedindo deste 

modo o crescimento da eco- 

sarial, já que induz oumen- 
tos desajustados do custo de 
mão de obra, sem que esta 
apresente. claras melhorias 
de qualificação e de quali- 
dade. 

= A legislação ao não 
lobo- permitir a 

ral não induz uma eficoz | 

dindo que as empresas que 
se encontrem em fase de 
crescimento encontrem os 

recursos adequados às suas 
necessidades. 

Este focio, só por si é& o 
principal indutor da estag. 
nação do crescimento eco- 
nómico, que é urgente ser 
alterado, correndo-se o ris- 
co de anulor todo a esforço 
empresarial que, apesar de 
todos as contrariedades, tei- 
mosamente continua a veri- 
ficor-se nesta região. 

Resta saber por quanto 
tempo, o espírito empreen. 

dedor continuará a acredi 
tor | manter oc: 
fividades produtivos no 
Pais... Outro factor que anu- 
lou no último ano, o cresai- 
mento empresarial foi, sem 
dúvida, o custo energético 
verificado. 

Os sectores que depen. 
dem fortemente deste far 
tor viram anulado toda a 
competitividade. conquisto- 
da nos últimos anos, face 
aos seus mais direcios con- 

correntes. 
Hoje é fundamental cri- 

ar condições de acirativida 
de económica criando mo: 
delos de desenvolvimento 
adaptados ao “saber fazer 
de cada região”. É um erro 

continuar com políticas de 
combate -ao desemprego, 
numa região onde o pleno 

emprego é uma realidade, 
é um erro obrigar as em- 

presas a cumprir um conjun. 
to de procedimentos, se-a 

  

sua envolvente não: estiver 

  

às suas responsal 
A área ambiental é um 

exemplo do-que não deve- 
ria estar a acontecer, isto é, 
não existindo ainda uma 
rede de aterros paro resídu 
os industriais eficoz, as-em 
presas são obrigadas a fa- 
zer avuliados investimentos 
para se adaplorem às exi- 
gêncios legais, sem quere 

montante existam condições 
para que estes investimen- 
tos se formem realmente efi- 

cózes, 
Ouseja; sem uma cum: 

plicidade entre todos os in- 
tevenientes, vai ser difícil as- 

guror a copocidade em- 
preendedora desta região, 
que oo longo dos últimos 
20 onos mostrou ao País 
que tem copacidade de ris 
co suficiente pora se desen- 
volver, mas que espera e exi- 
ge que no futuro a envol- 
verte extema acompanhe a 

sua E aaa E e 
nização e 

“Presidente a AIDA 

      

   

  

  

    
A.SILVA MATOS 

METALOMECÂNICA, S.A. 
SILVA ESCURA- 3740 SEVER DO VOUGA- PORTUGAL - TEL. 294590 200 -| Preta 

ENDEREÇO INTERNET. her é vagivamatos pl - EMAIL: infoQ ssivamatos. 
“DELEGACIONES. BRANCHOPFICE: 

RUA PADRE, AESA. TOCO LISBOA, TEL 21 TIG36 2. PAN TB ae 
INFANTAMERGEDES e 3º OFICINA: 28020 BRO2OMADFIO -ESPARA TEL. 915720208 “re stsrea res 
ZONE INDUSTRIELLE DE CASABLANCA - 40230 SAINT VICENT-DE-TYROSSE - FRANCE
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(8) Miranda & Serra lda. 

REPRESENTAMOS QUALIDADE PARA OS NOSSOS CLENTES 

Aeaos 90 HELKAMA 

ra  ERRLAND G dias | “a 
eme 

ETGEEO o . 

E 
COVEN E 

MINCER 

EIA ERSZ Ie] 

e RT HUDSON 

   

       fepersentor emo meo é memo moi do qu pese uma ingesta migo perna eos poem     
        

Mi iiasmema 

342 
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Criadaem 1976 a 
RST é uma fabrica por- 
tuguesa de máquinas e 
acessórios, para a fabri- 
cação de carregadores de 
baterias com a mesma 
marca (RST), Em 1979 
criou a marca fiamma, 
baprizando assim a sua 
gama de equipamentos 
hoteleiros e passados 
vinte anos é já uma pre- 
sença inquestionável no 
mercado, não apenas 
nacional como mundial 
de equipamentos hote- 
leiros, através da sua pre- 
sença em mais d 25 pa- 
ises dos 5 continentes. 

Fiabilidade, qualida- 
de e competitividade 
são, na opinião dos seus 
responsáveis, as caracte- 
rísticas que o mercado 
lhe reconhece, fruto de 
um esforço constante, 
que a tornou uma das 
primeiras empresas 
mundiais do sector à 
procurara Certificação 
de Qualidade, num es- 
forço iniciado em 1989 
e queviria a ser reconhe- 
cido em 1993, através 

da certificasção da qua- 
lidade pela norma ISSO 
9002 do IQNet (Inter- 
national Quality Ne- 

  

work). 
A estratégia da em- 

presa teve os seus efei 
tos no mercado conse- 
guindo implantar-se nos 
mais exigentes destinos 
comerciuais do mundo, 
que passaram a preten- 
der os equipamentos fi- 
amma, bem como os car- 
regadores de baterias 
RST 

  

A fiamma conquis- 
tou o seu espaço través 
da qualidade e compe- 
titividade dos equipa- 
mentos, por toda a Eu- 
ropa, Estados Unidos, 
Brasil, África, Médio 

Oriente, Ásia e mais re- 
centemente na Oceânia, 
para o que não foi alheio 
o esforço promocional 
levado a cabo por toda 
uma vasta equipa. 

Em Portugal, e dis- 
pondo de uma rede de 
agentes de assistência 
técnico altamente espe- 

cializada, que integra 
cerca de seis centenas de 
técnicos autorizados, a 

fiamma coloca ao dis- 
por dos utilizadores o 
mais Aável equipamen- 
to e O mais prontamen- 
te assistido, quando dis- 
so há necessidade, reve- 

Fábrica em Taboeira (Aveiro) 

lando uma capacidade 
de resposta que tem pe: 
mitido um ritmo inv: 

vel de captação de sim- 
patias por parte dos pro- 
fissionais instaladores de 
equipamentos e também 
dos seus utilizadores. 

Fruto de um investi- 
mento permanente, a 
RST — fiamma, está 
hoje preparada para os 
desafios que se lhe apre- 
sentam, com uma exce- 
lente capacidade de de- 
senvolvimento de novos 
produtos, por via de 
uma maior aposta nas 
temáticas do design, e 

uma forte aposta no ser- 
viço pós-venda, sem par 
na Industria Hoteleira 
nacional, ou mesmo eu- 
ropeia; e ainda no de- 
senvolvimento da sua 
actividade, encarando 
com confiança o desen- 
volvimento da chamada 
“Nova Economia"” com 
a'sua presença em pro- 
jecros próprios e num 
projecto mais geral da 
cidade de Aveiro: Aveiro 
-—Cidade Digital: 

Com 24 anos de exis 
tência a RST — Constru- 
tora de Máquinas e 
Acessórios, Lda, sediada 

   

    
ESPECIALIDADES EM OVOS a 

li , RES nani PARA O NATAL: 
Moles * Castanhas d 

  

  
    

  

na Zona Industrial de 

Taboeira — Aveiro, tem 

ao seu serviço seis deze- 
nas de empregados e um 
volume-de negócios de 
cinco milhões de Euros. 

Acompanhando as 
novas tecnologias a RST 

está hoje a desenvolver 
projectos na área da In- 
terner B 2 B, inimagi- 
náveis há um ano atrás: 
os sites: das empresas, o 
portal temático de apoio 
a todo o sector, são ape- 
nas «pontas de um 'véd, 

Nome italiano mas genuinamente português 
impõe-se no mercado internacional 

que se inicia no bater 
das asas de uma borbo- 
lera sobre Los Angeles 
e provoca um tufão em 
Tóquio», como, simbo- 
liza Rui Sequeira, direc- 
tor de Marketing da em- 
presa. 

  

    

  

  

   
ERRA PET RA
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O “fenómeno” dos Centros Comerciais 
Oscentros comerciais são acrualmente no nosso país um 

verdadeiro fenômeno que exrravasa o domínio estriramente 
económico. A introdução, relativamente recente, desta forma 
comercial em Porngal provocou, para além de-uma roestrutu- 
tação na venda a retalho, alterações profundas nos hábitos de 
consumo, práticas de lazer e ocupação dos tempos livres dos 
portugueses, bem como modificações na paisagem urbana e 
comercial. Num curro espaço de tempo, os centros comerci- 

lcançaram enorme sucesso, atraindo investidores nacio- 
nais € estrangeiros, adaptando-se a distintas realidades: geográ- 
ficas e enriquecendo-se com dimensões, formas e conceitos 
variados. Esra diversidade de formatos é, aliás, um factor co- 
mum do desenvolvimento desta fórmula à nível internacional, 
o que se reflecte na multiplicidade de definições e tipologias 
propostas pelos investigadores neste domínio, e que se foram 
compleificando ao longa do tempo. 

Tendo em canta à importância do sector e a necessidade 

    

    

  

    

de uma análise que clarificasse a realidade nacional, o observa- 
tório do comércio concluiu em março deste ano o estudo “cen- 
tros comerciais em Portugal: conceito, tipologias « dinâmicas 
de evolução”. Neste estudo optou-se por definir “centros co- 
merciais” como: “empreendimentos comerciais planeados, 
constituídos por um conjunto diversificado de lojas de venda a 
retalho e serviços, localizados num ou mais edifícios conti- 
guas, promovidos pela iniciativa privada ou pública é associa 
q Rand fan DO q 

diversa da ll que procuro uma mor aproximação à real 
dade efectiva. Partindo da análise das variáveis de 789 empre- 
endimentos — a localização, as funções do edifício onde se 
insere o empreendimento, a área bruta locável, a existência ou 
aa do número e o regime de exploração 
clas lojas, o planeamento do “mix” comercial, a exisrência ou 

  

    

  

“não de lojas.âncora, hiper e supermercados e as facilidades de 
estacionamento — as autores do estu 

  

ruparam os centros. 

A TRADIÇÃO 
DO FUTURO 

GRUPO CUF 

Quinta da Indústria — Beduido 
Tel: 234 810300 * Fax: 234 810 306 

  

  

JE EI MR 

* Apartado 40 - 3860-680 Estarreja 
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comerciais em função das semelhanças apresentadas, chegan- 
dlo assim a duas grandes categorias os “condomínios comerci- 
ais” e os “centros comercias integrados” 

Estas duas categorias distinguem-se, essencialmente, pelos 
princípios que nortearam a concepção urbanística € comercial 
dos projectos, as características dos agentes envolvidos na pro- 
moção dos empreendimentos e a sua forma de gestão. Assim, 
as Condomínios. comerciais” definem-se por serem concebi 
dos acima de tudo como produto imobiliário, que não possui 
nem unidade de gestão, nem planeamento do Pi Gi 
e, na maioria, sem Facilidades de estacionamento. Raramente 
integram lojas em regime de Elano voa ls âncora que 
funcionem como locomotivas. Nesta categoria distinguem-se 
as “pequenas galexias urbanas”, orientadas para uma população 
local ou de passagem, e vs “condomínios de bairro”, com uma 
clientela mais vasta e com um “mix” comercial dotado de um 
maior número de funções centrais. 

No que diz respeito aos centros comerciais, a gestão de 
forma integrada, com um “mix” planificado de raiz que com- 
porta, getalmente, uma ou mais lojas âncora que funcionam 

como pélo dinamizador dos empreendimentos, o 
que se teflecte na criação de espaços de qualidade. 
Os centros comerciais integrados dividem-se em: 
“centros de proximidade”, que em aspectos como à 
na ca “Iy-out” dos projectos se aproxi- 
mam das “galerias” e “pequenos condomínios co- 

apresentam uma: melhor qualidade arquirectón 
que os anteriores; e, finalmente, as “centros regio- 
nais”, que se distinguem dos anteriores pela sua di- 
mensão, pela complexidade do “mix”, pelas facilida 
des de estacionamento, ou pela especracularidade 
da sua arquitecrara. 

Observando a distribuição geográfica e a evolu 
cão das categorias, constata-se que nem todos os 
centros comerciais alcançaram a mesma maturida, 
de em todo o território nacional. Enquanto que no 
norte se assiste ao desenvolvimento das gal é 
dos pequenas condomínios comerciais, as cidades 

a região centro tem-se mostrado favorável aos cen- 
tros integrados de proximidade, o Algarve tem pro- 
movido as duas categorias e, finalmente as áreas 
merropolitanas de Toa e porta (principais focos. 
de difusão do fenómeno) combinam todas as situa- 
CRE quentes à bro cencatde da A 
“uvolvidos na promoção destes empreendimentos. 
'y duas categorias não apresentam o mesmo pa- 
drão de evolução. Os “condomínios comerciais” i- 
vemm um comportamento mais regular ao longo 
do tempo em termos de aberturas mas registaram 
am ligeiro declínio nos últimos anos, enquanto que 

“centros comerciais integrados” tiveram um de- 
oba mais tardio, encontrando-se actual 
mente em plena expansão. 

Importa referir as discrepâncias entre os condo- 
múnios e os centros comerciais. no sucesso ae 
do pelos empreendimentos. Assim, 
ultimos a percentagem de lojas vazias ro 
nos  primeitos esta taxa situa-se entre os 194 cos 
29%, Esta paridade no d no dinamismo dos projectos 
deve-se, segundo o 
de gestão, à falta de eso comercial 
x 3 raca qualidade a generalidade dos projectos” 

3 menor dinamismo dos condominios comerciais 
4 está também relacionado com a sua própria 
«ado que, de um modo geral, estes imen- 
tos são promovidas por empresas sem experiência 

no sector que fazem dos projectos um imero investi- 
mento imobiliário; onde as lojas são adquiridas em 
regime de co-propriedade, funcionando os lojas 
de forma independente, com horários muito variá- 
veis, Os impactos negativos manifestam-se dentro 
do sector, dec rotatividade das 

+m negativa que pro- 
EE arcar per 
que transmitem do sector, uma vez que ambas as 
categorias utilizam formalmente a mesma 

da ro lado, nos centros 

   

    

    

  

    
   

  

    

          

     

    

           

    

      

    

  

    

     

   

  

   
    

          

    

  

     

     
rip dead lazer e só depois 
as compras, À tendência a curto prazo é para que os 

centros comerciais aumentem a sua dimensão e que 
os espaços criados sejam de melhor qualidade, com 
espaços comuns de circulação e de ear airgados 

   
porcioniando maiores benefícios para 
ce Espace TAPMEI 

ESTAMOS TETE TER] UR]
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Em Sever do Vouga 

O sucesso 
de uma empresa 

num mercado 
muito exigente 

    

Arménio Bajouca quências» e por issoafaz prega 120 rrabalhado- 
parre da esrrarégia da res, e no conjunto do 

A: Silva Maros, S.A. empresa estar atentos a grupo são já mais de 
é a casa-mãe de uma outros pontos onde po- s centenas, que se 

  

upo de empresas que demos ancorar e diver- distribuem pelas uni-     

  

    

  

    

    

  

    

  

    

  

  

gravitam à sua volta,  sificar um pouco acar- dades fabris: 
| orientadas basicamente reira de produtos, para Citergás (Alberga- 
| parasarisfazer as neces não estarmos tão de-  ria-arVelha) — que pro- tes empresas presas concorrentes são deste ano — com a pre 

sidades das empresas — pendentes da indústria duz reservatórios para A. Silva Matos pos- boas empresas» sença do Ministro Pi 
| que actuam na área do de petróleo. Não traba combustíveis liquidos, sui filiais em Espanha e Instalada em Sever Moura — de mais um 

petróleo, e tem como — lhando em exclusivo para ar comprimido, e França do Vouga, seria de pres- pavilhão de criogenia, 
principal acrividade o para as indústrias do para estações de trata- Falando de concor- supor algumas dificul- «onde fabricamos os re- 
fabrico de reservatórios ramo petrolífero, « ento de Seus tência, Pedro Pinheiro — “dades de acesso, de res-— servatórios de gás natu- 

| piaeRE pra nao aquilo maos E Maros (Sever do — teconhece-a e respeira- to, diga-se, a A. Silva ral, que pelas suas gran- 
| tural (GNL), diversos tros produtos para tra: Vouga) - que se dedica à embora afirme que Matos nasceu como — des dimensões, mais 

tipos de equipamentos  tamentos de águas, pa- à construção e manu- «no mercado nacional e empresa familiar e por- nos dificultavam o aces- 
de pressão, e reservató-  inéis solares, no âmbi- renção de postos de para o nosso principal que o fundador, o eng. so 
rios sob pressão para ro das novas energias, combustíveis e uma — produto, temos uma — Adelino das Silva Ma O problema de re: 
permutadores de calor, — referiu-nos. área de estruturas me- — posição privilegiada, a tos, é natural daquele crutamento de mão-de 
para as indústrias qui- AA, Silva Matos, — rálicas diversas, e pai- — concorrência existirá concelho. obra especializada é 
mica e petroquímica, — não tendo o monopólio  néis solares; e Perrotank sempre mas nós especi- Essas dificuldades uma das maiores difi- 
no que se pode consi- de fabrico, tinha no (Sever do Vouga)- que alizâmo-nos numa de- nas acessibilidades, se culdades da empresa 
derar, pela especificida- ano passado uma quora funciona como elo de terminada áreas e cada existiram, foram supe- que para obstar à essa 
de é pelos padrões de de 92% do mercado | ligação das empresas uma das outras empre- . sadas até pelo apareci- contrariedade opta pela 
qualidade e segurança nacional é exporta cer- dedicando-se à monta- sas rambém se espec mento bem próximo do formação na própria 

que impõe, um merca- cade 50% da sua pro- gem e manutenção dos alizou noutras áreas o IPS, cujo acesso a Sever empresa, que é a única 
do muito exigente. dução, essencialmente produtos fabricados pe- que permitiu que na do Vouga é feito pelo resposta para o proble- 

Os clientes-alvo são para França, Espanha, las restantes empresas área principal de negó- — nó de Talhadas. A de ma, 
empresas de petróleo, França, Suiça, Marro- do grupo; e cios da empresa, não monstrar que o escoa- O índice de cresci- 

| química e petroquími- cos, Tunísia, A. Silva Matos, sentimos tanto essa con- mento de produtos não mento no ano em cur- 

| ca, pelo que o seu nú- As matérias primas SGE, (Sever do Vouga) corrência.. Dada a ca- constituiu embaraço so deverá este ano ron- 

mero não é grande, mas utilizadas chapa, fun- que concentra todos os pacidade instalada, em para o desenvolvimen- dar os 5%, substancial- 
os 10/12 melhores cli- dos, válvulas é tintas) serviços de apoio (con- qualquer altura se pode to da empresa, está o | mente mais baixo do 

| entes/ano correspon- são, na sua grande mai- - rabilidade, fiscalidade, inverter o tipo de pro- facto do seu crescimen- que a média dos tilti- 
dem a 65/70% da fac- | oria, importadas de recursos humanos, in- duto a fabricar. De res- to continuo desde há | mos anos (20% ao ano), 
turação global da em- França e da Alemanha formática, qualidade to há um respeito mú- vinte, e a recente inau- por força da conjuntu- 
presa que em 1999 foi A empresa-mãe em- - etc) de todas as restan- tuo e qualquer das em- — guração, em 4 de Julho ra dos mercados, com 

matérias primas a dis- 
pararem no mercado 
internacional. 

Fundada em 1980, 
teve, nos primeiros anos 

a sua existência, de 

enfrentar alguns pro- 
blemas provocados pela 
crise económica que o 
País atravessou, mas a 

A. Silva Matos soube 
tornear as dificuldades, 

adaptar-se às“conjuntu 
ras é tornar-se numa 
empiésa comprovada- 
mente de sucesso, o que 
lhe permire siruar-se 
numa posição inve 
no Ranking 
sas não apenas no dis 
trito de Aveiro mas mes- 

mo a nível nacional, De 

salientar que ainda re- 
centemente, coma che- 

gada do gás natural a 
Portugal, a empresa sou- 
be transformar uma hi- 

potética dificuldade, 

numa tegl oporgunidade. 

de quase três milhões e 
| contos; mantendo mui- 

tos desses clientes, ha- 
vendo pequenas Aluru- 
ações noutros, «por cir- 
cunstância pontuais de 
investimentos ou desin- 
vestimentos desses cli- 
entes. Mas há uma ma- 
nutenção significativa 
dos melhores clientes 
do Ranking dos 10, ha- 
vendo dois ou três que 
são, digamos, flutuan- 
tes»; como nos referiu o 
Engº. Pedro Pinheiro, 
Direcror Comercial da 

empresa. 
«Fazemos um dcom- 

panhamento muito 
grande da evolução do 
mercado do petróleo e 
da empresas petrolífe- 
ras e quando há algum 
sinal de “paragem” ou 
de desinvestimento, 
notamo-lo na nossa 
empresa e sofremos de 
igual modo as cor 

      

empre-   
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empresas & negócios 

Em S. Bernardo, 

a qualidade 
tem paladar! 

Situada entre os CIT e a Igreja, na 
Rua Conego Maio, nº103 D, em 5. 

Bernardo, encontra-se a Brasapão, 
registada com o nome de Ciprianu's 
Comércio de Produtos Alimentares 
Ida, e que é propriedade de Helder 
Santos Cipriano e dos seus pais. A 
grande aposta desta empresa é na 

qualidade dos ud que tem para 

   
  

  

  

P de r um atendi eno tos Haptom ater 
Dara]: mais personalizado! 

pb 

Campeão das Mais recentemente, de- CP: Para além da cio ou a empresa 
províncias: Há cidimos tentar a divul- concorrência direc- correspondeu às ex- 

gação da Brasapão em 
jornais, nomeadamen- 
te, no Campeão das pro- 
víncias. No entanto, na 

minha opinião, a me- 
lhor e maior publicida- 
de:que podemos ter é 
feita pelos próprios cli- 
enitésque saémi saniafei- 
tos e depois comentam. 

quanto tempo sur- 

giu a Brasapão e 
qual o propósito da 
sua construção? 

Hélder Santos: A 

Brasapão existe desde o 
dia 1 de Agosto deste 
ano: Como:o meu pai 
tem “uma empresa-de 

  

truiu este prédio, des- 
de o início que preten- 
deu que uma das lojas 
fosse uma pastelaria, 
mas eu queria um res- 
tauranre, churrascaria e 
bar. «Assim, surgiu a 
Brasápão; uma padaria, 
pastelaria, churrascaria 
e tabe-away. 

CP: E notório 
que não lhe falta 
concorrência. Como 
é que reage? 

HS: Nós reagimos 
sem preocupações, por- 
que apostamos na qua- 
lidade, o que não se ve- 
rifica em todas as casas. 

Por exemplo, se, o preço 
de custo do meu bolo 
rei é superior-ao preço 
de venda ao público do 
bolo rei de um concor- 
rente, ou cle está a per- 

der dinheiro ou a quali- 
dade não é a mesma. 

CP; Como é que 
foi a introdução da 
empresa, no comér- 

cio de S. Bernardo? 
HS: Ao início, apos 

támos na publicidade 
por panfletos e folhetos. 

pectativas? 
HS: Não tenho dú- 

vidas de que se vive 
uma crise, mas não é 
preocupante, Aliás, a 
Brasapão chegou a ex- 
ceder as expectativas. 
Para se ter sucesso bas- 
ta um bom atendi- 
mento, qualidade de 
produtos e gosto pelo 
que se faz. 

ta de outras paste- 
larias, que outros 
obstáculos se 
opõem ao cresci- 
mento do seu negó- 
cio? 

HS: Um dos maio- 

res problemas que se 
apresenta é o facto de 
tentarmos conseguir 

o, por 
parte dos clientes. 
Como fomos os últi- 

mos a chegar, tivemos 
de cativar os clientes 

que já estavam habiru- 
ados, mecanicamente a seus projectos? 
frequentar outras pas- HS: Por agora, té- 
telarias: Depois, tam- nho uma ideia de fa- 
bém às obras e o con- zer uma sala de jantar, 

seguênte corte deéstra- | com Jum ambiênte 
das, veio agravar o pro- mais calmo. Depois, 
blema. se rudo correr bem, 

pretendo vir à cons- 
cruir pequenas sucur- 
sais espalhadas pela ci- 
dade, para venda de pão 
é pouco mais. 

  

CP: Como é que 
vê o futuro da Bra- 
sapão? Quais os 

  

  

CP: Fala-se de 
uma crise comerci- 
al. Também se faz 
sentir no seu negó- 

LUSA tem 17 novos accionistas 

individuais 
O aumento do capital da Lusa — Agência de No- 

tícias de Portugal de 1,098 para 2,13 milhões de 
contos foi inteiramente subscrito, passando a em- 
presa a ter 17 accionistas individuais, 1á dos quais 

privados. A procura das novas acções excedeu a ofer- 
ta e houve necessidade de proceder a rateio. O preço 
por acção foi de 1.350 escudos, definido através do 
sistema de “bookbuilding”, a partir de um intervalo 
inicial entre 1.000 e 1.450 escudos. 

O Estado continua a deter a maioria do capital 
da Lusa, ficando a “holding” pública Portugal Glo- 
bal com uma participação de 50,1% , a Radiodifu- 
são Portuguesa (RDP), com 0,02%, e a Radiotelevi- 

são Portuguesa (RTP), com 0,01%. 

A Portugal Telecom (PT) tornou-se o segundo 

maior accionista da empresa e o maior investidor 
privado, com uma participação, directa e indirecta, 
de 23,38% 

Esta participação foi assegurada pela PT Comu 
nicações, com 17,87% do capital da agência Lusa, 
enquanto, das empresas controladas pela recém-ad- 

  

   
   

quirida Lusomundo; 0 “Jornal do Fundão” ficou com 
2,35%, o “Diário de Notícias” com 1,06%, o “Jor- 
nal de Notícias” com 0,84 por cento, a Prodiário 
(“Tal e Qual” e “24 Horas”) com 0,63%, e a rádio 
TSF com 0,63%. 

O segundo maior accionista privado é o grupo 
liderado por Francisco Pinto Balsemão, com uma po- 

ção, directa e indirecta, de 22,35%. A participa 
o tada partir da posição de 11,77% da Abril 
Controljornal, a que acrescem os 5,29% da Sojor- 
nal e uma igual participação da SIC. 

A NP- Norícias de Portugal, cooperativa que agru- 
pa 28 órgãos de comunicação social (alguns dos quais 
detêm participações individuais), manteve à sua par- 
ticipação de 2,73% no capital da Lusa. 

O grupo Sonae conquistou, directa e indirecta- 
mente, uma posição de 1,389, através da participa- 
ção de 0,73% do “Público” e de 0,65% da Novis 

Por último, o jornal “O Primeiro de Janeiro” e o 
“Diário do Minho” ficam, cada um, com 0,01 por 
cento do capital social da Lusa 

  

    

  

    

breves 

    

Farmacêuticos: Regras claras de 
relacionamento a partir de hoje 

Farmacêuticos e laboratórios assinaram um acor- 
do que acreditam tornar mais transparentes o seu 

relacionamento, nomeadamente pela proibição de 
oferecer, é aceitar, “benefícios injustificados” de ca- 
rácter financeiro e material. 

O documento, a assinar pela Ordem dos Far- 
macêuticos é à Associação Portuguesa da Indústria 
Farmacêutica (Apifárma), estipula porém que, en- 
quanto titulares de autorização de introdução no 
mercado, os laboratórios podem organizar e apoiar 
acções de divulgação de medicamentos e de forma- 
ção cientifica que contribuam para o aperfeiçoamen- 
to do profissional de farmácia. 

Caberá depois à Ordem dos Farmacêuticos ava- 

lizar a qualidade científica destes eventos, seleccio- 

  

Quanto à oferta de artigos pelos associados da 
Apifarma, esta passa a ser restrita a promoções de 
valor intrínseco insignificante, desde que estejam 
relacionadas com a actividade profissional do far- 
macêntico. 

Por seu turno, “os membros da Ordem dos Far- 
macêuricos estão impedidos de aceitar. direcra ou 
indirectamente, quaisquer pagamentos ou ofertas 
de valor significativo por parte de empresas associ- 
adas da Apifarma”. 

As duas organizações comprometem-se ainda a 
criar uma comissão paritária de acompanhamento 
do protocolo, que inclni nas suas competências à 
interpretação: do documento e 6 propor alterações 
ào mesmo sempre que o julgue necessário. 

    

ICP confirma licenças para Telecel, 
TMN, Oni e Optimus 

a “TMN, a Oni e a Optimus vão Ter 
a um pata operarem sedes;de tele-    

tomunicações móveis de terceira geração (UMTS). 
confirmou o Instiruro de Comunicações de Porru- 
gal (ICP). 

O ministro do Equipamento Social homologou. 
por parre do. governo; a proposta de classificação 
apresentada pelo ICP A Mobijazz, a Leadcom e a 
Titancon foram classificadas em quinto, sexto e sé- 
timo lugares, não tendo acesso a licenças UMTS. 
Cada um das empresas seleccionadas terá de pagar 
20 milhões de contos pela licença, possibilitando 
ao Estado um encaixe de 80 milhões de contos. 

OQ ptimeiró classificado nó concurso foi a Tele 
cel, operadora portuguesa de telecomunicações con- 
trolada pela britânica Vodafone. Em segundo lugar 
ficou a Telecomunicações Móveis Nacionais 
(TMN), operadora de comunicações móveis do gru- 
po Portugal Telecom. O consórcio Oniway foi o 
terceiro classificado e será o novo operador de co 
municações móveis no mercado porruguês. Oniway 
é controlado em 55 por cento pela Oni, empresa 
da EDP - Elecrricidade de Portugal para o sector 
das telecomunicações. Participam também no con- 
sórcio a norueguesa Telenor, com 20%, a espanho- 
a Iberdrola, con oiro por cento, a holding de Fran- 
cisco Pinto Balsemão Impresa, com quatro por-cen 
to, a Brisa, também com quatro por cento, a Media 
Capital, com três por cento, a Jerónimo Martins, 
também com três por cento, a espanhola Grapes, 

        

   

      

com dois por-cento, e a Efacee, com um por cento. 
A quarta licença cabe à Oprimus, operadora de co- 
municações móveis do grupo Sonae
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Assim vai o futebol... 

A realidade virtual 
dos clubes da | Liga 

António Lemos 
  

* É condição necessária 
e suficiente de quem tiver 

uma verdadeira cultura 

democrática — obviamente 

assente no vontade maio- 
ritária dos eleitores — saber 
que os eleitos, mesmo não 

sendo da sua simpatia nem 
objecto do seu voto, nem 
por isso deixerão de mere- 

cer consideração e respei- 

to. De resto, as instituições 
não podem funcionar de 

outro jeito. 
Mas a inversa também 

é verdadeira: quem dirige 
não pode extrovasar dos 
suas competências e muito 
menos agir ética e estetico- 
mente de modo censurável. 

Agénese das perturbações, 

quando. não resvala para 
ascrises cíclicas instiucionais 
como tantos vezes aconte- 
ce, não é mais do que o 

produto da inobservância 
desses princípios. 

E se isso. já é um lugar 

    

comum da política pátria, 
tem ultimamente tido uma 

grande concorrência no 
campo desportivo do qual 
a crise do Benfica é tão 

paradigmático que até dá 
para esconder a dos seus 
mais directos rivais. 

Deliberadomente, de- 
pois do que escrevera há 
quinze dios e, sobretudo, 
após a decepção do dia 
seguinte à vitória elará-do 
Benfica sobre o Sporting, 
quem hovig de dizer que 

tal seria o prenúncio do ter- 
remoto que assolou os dois 
clubes da segunda circular! 

O extécnico encarma- 
do que desde-o “eleição 
dos novos corpos gerentes 

era:um treinador a prazo — 

por suposta opção de com- 

panha de M. Vilarinho — 
esse jovem Mourinho, per- 
sonalizado e cioso dos seus. 
conhecimentos como é, 

   

  

     

    

    

   

    

tudo fez para inverter o des- 

fino que lhe estava reserva- 

do: Não o conseguiu. Mas 

abizarria dos situações que 
subjaz é sua demissão, em 
simultâneo com o de Au- 

gusto Inácio, é uma histó- 
riatabu do qual, como Co- 
marate, todo a: gente-sus- 

peita mas ninguém as quer 

confirmar. 

Quando nado fazia 

prever, bem pelo contrário, 
a dança dos treinodores da 

equipa da Luz não só sub- 
verteu o dlima de empatia 
colectivo da equipa com a 

massa associativa e simpa- 
tizante dos encarnados 
como criou um facto de in- 
sólia originalidade de que 
resultou à decisão inóbil de 

afastar a equipo técnica. 
Coma modéstia das 

prestações da equipa é a 

magreza dos resultados 
na nova era do maior elu-    

be portúguês, onde o re- 
gimen virou oposição e 
esta é que parece o regi- 
men, é caso para pergun 
tar onde, como e quan- 

do tudo isso vai acabar? 

Beira Mar — uma pa- 
lavra de justificado elogio 
pela forma como os aile- 

tas de per si e a equipo 

no seu conjunto soube, 
mesmo em inferioridade 
numérica, virar um resul- 

tado que já parecia con- 
seguido. pela equipa bra- 
corense. Sem pôr em cau- 

sa o conhecimento mais, 

detalhado:e profundo 
que o técnico aveirense 
terá da sua equipa, à 

opção táctica da segun- 

da parte não será mais 

assisado? 
Poderei compreender 

os razões e até o condici- 
onamento mental justifico- 
tivo da fraca ambição das 
habituais opções tácticas. 
Mas não será que se está 
a subvalorizar em demo- 

sia a qualidade dos aile- 
tos aveirenses? Sousa que 
é um coso sociológico da 
cidade — nenhum outro 

treinador disfrutou de 
igual aceitação do públi: 
co e poder, até, em relo- 
ção à direcção — terá por 
esse carinhoso acolhimen- 
fo o compromisso que 

urge no tempo de retirar 
o Beira Mat de vez do es- 

» calão dos indiferenciados 
« da 1 Liga. 

É que a afectividade é 
como as flores: se não fo- 
rem alimentados e rega- - 
das — murcham, estiolom 
e morrem, Conciligr tudo 
isto, porém, é ter a capaci- 
dode de se ser modemo 
actualizado, O que quer 
dizer fer a capacidade de 
mudar e de novo, quando 
for opóriuno mudar o que 
foi mudado. 

Aveiro e à clube espe- 
ram é exigem isso!   

Compeão das provincias 
Quinta-feira, 21 de Dezembro de 2000 

desporto [maratona] 

  

6 Meia Maratona Rota da Luz 

Tanzaniano 

e Fernanda Ribeiro 

foram os vencedores 
Num horário não muito habitual, mas que serviu de 

teste à capacidade mobilizadora para aé provas dé Aderis- 
mo da parte da rarde, a 6, Meia Maratona Rota da Luz 
teve um elevado número de participantes, mas não tantos 
como à descjfel, é que vein tevelar algránia deficiência ria 
organização, designadamente na publicitação da prova, 
dendójde Rel Rgue a Gonna de im pesos de apresen - 

ão da cala dias 
MES d verde E Que a prévias ae TER evo id 

maio favorável — muito ro — teve representantes de per 
den desportivas, e repre- 
sentanites internacionais de Espanha, die Exópia, 
Olienta, Tanáiia: Alpélia, Martôoos é Rifsia: 

prova masai (0 gn pod raia 
tin Bahá Salle; com 'ó tempo de 1h 02m 15 seg, séguido 
do português: Paulo Catarino (Maratona Clube de Portu- 
a) comiradevo fundos tecdo Ligia Alemiavehgá dA 
Esiópia «com “mais 15 segundos que o vencedor. Segui- 
ram-se : Joaquim Silva (Joane), Lahousine Mirileir (Mar- 
rocos), Philip Kipketer (Quénia), António Sousa (Barce- 
lona/92), Rui Borgés (Terbel), António Salvador (Terbel) 

e Caros Vicente (NiA Vila Real). 
No sector feminino a' estrela da tarde foi Fernanda Ri- 

beiro (EC. Porto) que venceu com quase meio minuto de 

vansegest sobre aeniope Leila Aman edois minutos esneio 
sobre Manuela Machado (Cyclones Arlérico CIb). 

Na prova: pará deficientes — corrida em, cadeira de ro- 
das, a vitória foi para Eduardo Bacalhau (GD Mortalen- 

se), seguido de Alberto Baptista ( (APO Braga) e de Ale- 
xandrino Silva (A. Def. Motores de Barcelos). 

  

  

Peisdedos Machado 
ADVOGADO 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234381068 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro     

Úlitor Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Físico e Despario 

Consultas Diárias 
Ay. Fernão de Magalhães, 584 - 1ºF - Coimbra - Telef. 239 829 475 

Ruo Combatentes da Grande Guerta, 38 - 1º€ - Aveiro   

TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira === 
NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia 

Horário 3» e 6º feiras 
das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6.º 
Centro Dietético Girassol - G. Comercial 2002 

Telef. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO 

  

  
  

  

  
BONSUCESSO 

O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso. Aradas - 3800 Aveiro - Tel 

  

234 428 0933   
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“velhas glórias” do beira mar 

Primeiro Plano: Aires, Gamelas, Mónica, Limas, Fausto 
Segundo plano: David, Valente, Loura, Costinha, Rafael, Ramiro 
  

Valente: 

o defesa que marcava golos! 
Fernando Teixeira; Valente nasceu em Vale de Ílhavo. Desde piúdEgãE 
ocupava o primeiro lugar na lista dás 

  

  o fiá 
brincadeiras preferidas, E foi naquele 

  

DT 

lugar de Ílhavo que começou a mostrar'o que valia dentro das quatro linhas. 
Mais tarde, vestiu a camisola aurinegra. Durante duas épocas, Valente piveu as 

venturas e desventuras de quem se dedica de corpo alma a uma paixão O: 
  

balanço? 

Daniela Sousa Pinto. 

Fernando Teixeira 
Valente tem 52 anos, 
é empregado bancário. 
Casado e tem dois fi- 
lhos —'um: rapaz uma 
rapariga - filhos. Va- 
lente — como erá co- 
nhecido pelos colegas 
de equipa — começou 
a jogar futebol no Bei 
ra Martinha 15 anos. 

«Estudava na Escola 
Comercial e motivado 
por um colega que já 
estava na equipa auri- 
negra, fui fazer um 
treino. Fiquei», Du- 
rante duas épocas Va- 
lente viveu intensa- 
mente as alegrias e a as 
tristezas do futebol. 
Mas, o balanço é po- 
sitivo. Por tudo o que 
viveu, pelo que apren- 
deu, «porque o fure- 
bol é uma escola da 
vida», pelas amizades e 
pelos bons momentos 

«Foram 
bons. 

que passou. 
tempo muito 

Guardo muito e boas 
recordações de tudo. 
Mesmo dos sacrifícios 
que era preciso fazer 
para ir treinar às sete 
horas da manhã, en- 
frentando o frio ou a 
chuva na viagem que 
fazia desde Vale de 
Ílhavo até ao campo. 
O meu meio de trans- 
poste era a bicicleta!» 

«Naquele tempo, 
todos nós 

praticávamos a 
modalidade com 

grande empenho e 

dedicação» 

Valente adorou ves- 
tir a camisola aurine- 
gra. Mas, ao fim de 
duas épocas decidiu 
deixar de jogar fute- 
bol. «Os estudos eram 
muito importantes e, 
antigamente, não se 
podia esperar grande 
coisa do futebol». Mas 
deixar de jogar de jo- 

amor.. 

gar furebol não foi fá- 
cil, aporque jogava fu- 
tebol por amor. Aliás, 
naquele tempo, todos 
nós praticávamos a 
modalidade com gran- 
de empenho e dedica- 
ção, porque gostáva- 
mos mesmo daquilo 
que fazíamos». Tanto 
que a falta de condi- 
ções, os equipamentos 
usados, as botas que 
não cabiam bem: nos» 
pés nunca foram. pro- 
blema, «O que impor- 
tava era jogar futebol. 
A falta de condições 
era uma realidade que 
nos passava totalmen- 
te ao lado». 

«Sigo com muita 
atenção os jogos do 

Beira Mar» 

Adepto do Beira 
Mar e do Sporting, re- 
conhece muiras dife- 

  

ças entre o futebol 

  

que praticou € aquele 

É necessariamente positivo. Afinal, é sempre muito bom E bode viver um 
grande 

que vê praticar, «O fu- 
tebol eram mais en- 
trosado do que é hoje. 
O espírito dos atletas 
de hoje é completa- 
mente diferente do 
nosso. O que queria- 
mos era jogar e ganhar | 
os jogos. Hoje, os 
atletas esforçam-se 
por não perder: Seme 
pre que pode Valente 

«vai ao estádio ver a| 

“equipa autihegra jo- 
gar. «Sigo, com muita | 
atenção os jogos do 

Beira Mar. Para além 
dó Beira mar simpati- 
20 com o Sporting». 
Contudo entre as 
duas equipas «sinto 
mais o Beira Mar. Afi- 
nal, rambém suei 
aquela camisola». 

As saudades da- 

queles tempos são 
muitas. «Tenho mui 

tas saudades daquela 
época, da camarada- 
gem, dos amigos, de 

   tudo o que d 
to a toda a alegria de 

respei- 

jogar futebol». 

  

22 
ora bolas 
  

«Em miúdos, eu e os meus irmãos improvisáva- 
mos balizas « fazíamos tudo para podermos jogar à 
bola 

«O Sr. Pompeu era um grande carola! Era ele quem 
nos transportava para os jogos que se realizavam for a 
e era ele quem, de vez em quando, nos dava uns troca- 
dos para comermos qualquer coisa...» 

«O futebol era o principal entretenimento dos 
miúdos do meu tempo». 

«O nosso treinador era o argentino Berna. Foi 
ele quem nos ensinou como é que se devia jogar fure- 
alo. 

«O Ramiro era, talvez, o mais brincalhão de to- 
dos os meus colegas». 

«Eu gostava de jogar na linha avançada, mas o 
treinador Berna queria uma defesa forte. Como eu era 
dos mais altos, o rreinador pôs-me na linha da defe- 
sa». 

«Custou-me muito deixar de jogar. furebol. 
«Um dos momentos mais marcantes da minha 

passagem pelo futebol aconteceu num jogo com o 
Bustelo. O treinador colocou-se à avançado e cu fiz os 

três golos que deram' à vitória ao” Beira Mar. For tim 
mômento imaravilhoso! Sai do Campo"ãos ombros dos 

meus amigos. 

MOS campeúes- agi jonais sivemos. 
medalha e um almoç       

  

ã 4 

alimento, não fazia faltas. tas fu vie | 

tima de alguns atletas mai [róago. | 

  

«É um exagero” aiito que “recebem algun: joga- | 
dores de fútebol». 

«Os bilhetes para o futebol são muito caros. 
Deviam ser mais baratos de forma'a mais pessoas po- 
derem ir ao futebol, enchendo os estádios, que é o 
que faz falta ao futebol nacional. 

|. «O meu pai era guarda-redes na equipa de Vale 
de Ílhavo». 

e 
Valente 

  Posição: defesa   Características: muita força
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Café protege fumadores 
contra o cancro da bexiga 

Beber café pode ajudar a evitar o de- 
senvolvimento do cancro da bexiga nos 
fumadores, de acordo com investigado- 
res, Os especialistas acreditavam, até en- 
tão, que o café também contribuía para 
aumentar esse risco, contudo a pesquisa 
recente revelou que os fumadores que 
não bebem café têm maior probabilida- 
de de desenvolver a doença. Uma equi- 
pa espanhola analisou os dados de mais 
de 1500 doentes, 500 dos quais com 
cancro da bexiga, durante dez anos e 
descobriu que os dependentes do raba- 
co consumidores de café tinham três 
vezes mais probabilidade de desenvol- 
ver a patologia, do que os doentes que 
bebiam café mas não fumavam. No en- 
tanto, os fumadores que não bebiam café 
tinham sere vezes mais probabilidade de 
desenvolver o cancro da bexiga do que 
os não fumadores. 

Anestesia local reduz 
mortes por Er Penç 
pós-operatórias 

Administrar anestesia local em vez de 
geral nos doentes que se submetem a 
intervenções cirúrgicas pode reduzir as 
complicações pós-operatórias e o risco 
de morrer em 30% dos casos, de acordo 
com investigadores da Nova Zelândia. 
A anestesia local em que o doente está 
consciente e só dorme uma parte do 
corpo, utiliza-se geralmente numa cirur- 
gia menor. Quando se pratica uma ope- 
ração maior, os indivíduos recebem anes- 
resia geral e p 
Contudo, a análise de 140 estudos in- 
rernacionais realizada durante quatro 
anos revela que quando se administra 
anestesia local reduz-se q risco de « 
gulos, infecções, enfartes do miocárdio 
e insuficiência. Tem; 

monistrou também qu 
minuição entre 25 ja 50, por cento de 

d; od] pas, pernas e puls 
mões, que se pode revelar morral. 

   

  

   

  

   
. À investigação de- 

existe uma di-.   nente. 

  

Campeão das províncios 
Quinto-feiro, 21 de Dezembro de 2000 

saúde 

Novo estudo rejeita relação 
entre uso de telemóveis 

Um novo estudo rejeita a existên- 
cia de relação entre o uso de telemó- 
veis e o aumento do risco de cancro 
no cérebro, embora seja omisso em 
relação a eventuais perigos a longo 
prazo. 

Esta investigação, realizada com 
base em 886 pessoas que usavam tele- 
móveis há menos de três anos, encon- 
trou apenas um acréscimo mínimo do 
risco de um tipo rato de cancro do 
cérebro, considerado estatisticamente 

irrelevante pelos autores. 
Embora defendam a realização de 

mais estudos sobre a utilização a lon- 
go prazo, os autores afirmam que es- 
tes resultados podem tranquilizar mi- 
lhões de utilizadores de telemóveis. 

«Acreditamos que estes resultados 
sugerem que os telemóveis não provo- 
cam cancro no cérebro», afirmou o epi- 
demiologista Joshua Muscat, autor 
principal do estudo e investigador na 
American Health Foundation. 

Russel Owen, da Food and Drug 

Administration (FDA), afirmou que o 
conjunto das novas descobertas está em 
consonância com pesquisas anteriores. 

Ao contrário dos telefones fixos, os 
telemóveis contêm uma antena den- 
tro do receptor, colocando o cérebro 
do utilizador em contacto com as an- 
das de rádio electromagnéticas emiti- 
das pela antena. 

Desde 1984, data em que os tele- 
móveis foram introduzidos nos Esta- 
dos Unidos, têm surgido dados con- 
traditórias sobre os riscos da sua utili- 
zação. 

O novo estudo envolveu questio- 
nários sobre a utilização de telemóveis 
a mais de quatro centenas de homens 
e mulheres com cancro 

no cérebro, com idades compreen- 
didas entre os 18 e os 80 anos, e a um 
grupo de dimensão semelhante cons- 
tituído por pessoas saudáveis. 

O uso de telemóveis era ligeirame: 
te-mais comum no grupo dos inquil 
dos sem cancro, sendo que o tempo 

    

e cancro no cérebro 
médio de utilização rondava em am- 
bos os grupos menos de três horas 
mensais. 

Segundo os cientistas, verificou-se 
que a utilização dos telemóveis não es- 
rava relacionada com nenhum aumen- 
to do risco de cancro cerebral, excep- 
to no caso de um ripo raro de tumo- 
res neuronais. 

Dos 35 doentes com esse tipo raro 
de cancro, 14 (40%) eram utiliza- 
dores de telemóveis. 

No entanto, Russel Owen consi- 

derou este resultado insignificante 
estatisticamente, podendo ser moti- 
vado pelo acaso. Outro investigador 
da Universidade de Washington, 
Henry Lai, cuja pesquisa em animais 
demonstrou uma ligação entre os si- 
nais dos telemóveis e danos cerebrais 
em ratos, qualificou este estudo de 
«inconclusivo e muito prematuro», 
já que a maioria dos tumores leva 
entre 10 a 15 anos para se desenvol 

  

curiosidades 

Os homens também 
uma “gravidez”   

     

     

uns homens apresentam. uma série de sintomas durante a 
“rapidez. da mulher que incluem, o enjoo, azia, fadiga, dores nas 
costas, aumento de, peso e dores, de dentes persistentes, Estes sin- 
joias devam, aparentemente do conflos emociona mais ou 

  

atravessam Incubadaora 

é um sistema de:apoio, de vida usado mos hospitais para, 

pela idade imi- 

  

cratar de. bebés premanurps;qu recém-nascidos seriamente do- 
| entes. É um, aparelho em forma 
qual à atmosfera pode ser, mantida estéril e a temperatura e a 
humidade constantes, Uma incubadora é cambém qualquer 
aparelho: usadopara promover. o crescimento de organismos 
colocados no seu interior. 

caixa, ventilado, dentro do    
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CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 

Marcação de consultas portelefone entre as 14e as 49h 

  

  

Consdl 
"o Gardiol 
à Glrurgja É deal 

E po rela ' Obstetrícia imunda rgologia - Neurocirurgia 234 316 605 
é iaimelega Rua Bento de Moura, 
e topedia Edificio Cruzeiro - Esquei 
ê Sloindaringooga 8800-114 Aveiro 
* Pediai 
* Urologi   

Famándo Leite 
dasSilva | 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consulta: 

de2ºa 6º das 9h às 11h30 e das snás 18h30 

  

“AL Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telel. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Clinica de Medicina Dentária 

DRA FERNANDA! TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

; ADIA; 
Consullas todos os dias 

Consultórios 
josé Estêvão, 89-1º Sala Travessa da Caixa Económica, 2-1º 

(por cima do Oculista Vieira) 
3800 Aveiro 

Telot, 234365561 Telef. 2342824062 344287550 
  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais 

Tireóide, Mama. Hémias, Varizes 
Oncologia Cirúrgica 

Lourenço Peixinho, 175 - 5: - 3800 AVEIRO - Telel 234 423 644 /234 385 346) 

  

    

  

    

  

CORPORAÇÃO. 
DERMO-ESTEÉTICA 
CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 

* Estética Capilar 
» Transplante Capilar 

pera Famicaio Fa 
Medic Estética Corporal 

é Beplneto ema air 
ja de RR 

a Von Hal, ns 36 
aa 385 302 - Edcio June RO 

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Ortopedia Infantil /Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a'6"a pantir das 14 Horas 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, n.º B- 2º, Sala 9 
tel, 234506222 « «cedo Aveiro       

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3ºe6*à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423248 « 3800 AVEIRO   
Paulo Manuel Braz Abrantes 

MÉDICO ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 

Assistente Hospitalar Graduado 

«cos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS; 925 E 685 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis cle Magalhães, 16 - 92º + AVERO 
Teleís. 234491694 / 234498743 

    

  

  

  
“Clinica de Terapias 

Chinesas 
— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia. 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

A. dos Combatentes da. Grande Guerra, 42:- 1ºE junto ao Hotel imperial) 
Telei. 234722863 + Telm. 966051150 
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províncias Campeão das 
Quinta-feira, 21 de Dezembro de 2000 

associações 

Rimas cruzadas 
Esta semana, CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS falou com António Luís, o presidente da 

direcção do Grupo Poético de Aveiro. Aproveitando o facto de estarem, 
presentemente, a fazer uma homenagem a Eça de Queiróz, quisemos saber um 

bouco mais sobre a história, as dificuldades, os objectivos e estrutura deste grupo 
que, segundo o seu actual presidente, «foi fundado por apenas 19 pessoas»! 

uma exposição e têm vin- 
doa consolidar e a desen- 
volver os objectivos cultu- 
rais e pestoais do Grupo 
Poético de Aveiro. Entre os 
vários e complexos objec- 
tivas e projectos que o gru- 
poapresenta, António Luís 
resolveu salientar a «pro- 
moção de todo o tipo de 
encontros culturais, efec- 
tuar recitais, colóquios, 
conferências e exposições» 
e, como seria de esperar, 
«pretendemos fazer o má- 
ximo de divulgação possí- 

O Grupo Poético de 
Aveiro está sediado no 
Centro Cultural e de Con- 

gressos, numa sala cedida. 
O Grupo tem, aproxima- 
damente, serenta sócios, 
sendo a maior parte deles 
apenas de ins 
grande participação activa 
nas iniciarivas do grupo. O 
Grupo Poético de Aveiro é 
muito heterogêneo, abran- 
gendo diferentes estratos 
sociais, variadas profissões 
e múltiplas origens. 

Umadas grandes apos- 
tas:da associação, sempre -/ wel à poesia». 
foixentar dar voz às cama É claro: que para se fa- 
das mais joveris e promo- zer valer um qualquer gru- 
ver e incentivar as po e para que esse grupo - 
vais independentes para as seja de que natureza for - 
artes. Como resultado des- cresça e se desenvolva, são 
te objectivo veio a surgir precisos inúmeros apoios, 
um grupo que se dá pelo sejam de ordem financei- 
nome de Núcleo de Artes. ., ra, moral ou material. Para 

Plásticas do Grupo Poéti- além -de, ao longo dos 
co de Aveiro, constituído anos, terem surgido pes- 
por vários elementos, no-  soas que marcaram forte- 
meadamente, Agostinho mente o Grupo, sempre 
Ribeiro, Isabel Curado, Je- dispostase disponíveis para 
remias Bandarra, Lúcia trabalhar e com boas idei- 

Seabra, Maria Romana e as; para além do facto do 
Rosa Galvão que, há pou- êxito que os recitais e res- 
co tempo atrás, fizeram tantes iniciativas tiveram, 

  

   

  

   
Que miséria de vida!... 

Longe vão os tempos em que um 
ordenado era de 16 escudos por dia. 

Há 60 anos, a vida não era fácil e 
quem não tivesse mais do que uma 

profissão não conseguia sobreviver. «O 
ordenado não dava e, por isso, tudo o 

que aparecia e pudesse dar algum 
dinheiro, era logo aproveitado» re- 

corda o aveirense João Silva Lopes, de 
70 anos. 

«Lembro-me que recebi o meu primeiro ordenado 
aos 18 anos, Era de 16840 por dia e ainda nos descon- 
tavam 20 centavos.» João Silva Lopes começou a traba- 
lhar aos dezoito anos ao serviço da Câmara Municipal 
de Aveiro. «Trabalhava nas estradas. Era eu e outros 
empregados que íamos buscar o paralelo à Estação dos 
Caminhos: de Ferro. Nessa altura estava a rrabalhar na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho. O mais engraçado de 
tudo era que, para além de ganharmos pouco, a Câma- 
ra ainda nos descontava no ordenado para pagar as fer- 
ramentas que tínhamos de utilizar no nosso trabalho. 
Afinal, a miséria não afectava só o povo! 

Porém, este trabalho ocupava, somente, os meses 
de Inverno. «No Verão trabalhava nas salinas. Era uma 
vida muito dificil, porque nem sempre o nosso traba- 
lho era recompensado. Havia alturas em que o sal dava 
para cobrir todas as despesas. Outras havia em que o 

nenhum grupo vive ape riorização pessoal e tempo 
nas de boa vontade. Até à para nós próprios», lamen- 
presente data, esta asso- ta o actual presidente da 
ciação tem vindo a con- direcção do grupo. No en- 
tar com patrocínios da tanto, António Luís não 
Câmara Municipal de deixa de valorizar o senri- 
Aveiro, do Governo Civil, mento poético e salienta 
de cerras juntas de fregue- que «a poesia continua a ser 
sia, de algumas empresas. vistadamesma forma como 
particulares e, apesar de era antigamente, à vida é 
ser mais simbólico do que. que já não dá hipóteses de 

existe ainda a praticar! 
uma quota anual. 

   

  

A divulgação do Gru- Exposição de Eça de 
po Poético de Aveiro tem- Queiróz: 
se baseado em cartas aos % 
sócios, que já por si fazem “Até ao próximo dia 2. de 
publicidade ao grupo, Janeiro, na Galeria Morga- 
cartazes afixados nas ruas, | dos da Pedricosa; estará pa- 

tente uma exposição com publicações na imprensa 
base no levantamento da é; inclusive, já foi menci- 

  

sua respectiva nua, recorda 
António Luis, «o grupo 
resolveu colaborar lendo 
poesia alusiva aos mortos». 
Pelo acaso de virem a co- 
nhecer-um grupo-espa- 

nhol, que 9s.yiria a-convi- 
dar a viajar até Espanha 
pará Bsberém um recital de 
púésia portuguesa, este 

titúída por obras é infor grupo passou, obrigatori- 
mação variada sobre o po:  amente, a précisar de um 
eram 1! nome que os identificas- 

se. Assim, surgiu, pelá pri- 
meira vez, o Gripa Poé- 
tico de Aveiro. Ao regres 
sarem a Portugal é depois 
da experiência em Espa- 
nha, decidiram que, em 
vez de seguir cada um 

veio a propósito de haver para o seu lado, era altu 
diversos elementos que ra de oficializar o grupo. 

iam na sensibilida- «O algumas 

“sto é os locais poronde o 
poera passou e aqueles a 
que esteve ligado, organi- 
zando ainda recitais, con- 

fetências é encontros alu- 
sivos a Eça de Queiróz. Fi 
nialmente, António Luis 
refere que «a próxima edi- 
ção da'nossa revista Folh: 
que é biiânual, será con: 

   

  

História: 

A história do Grupo 
Poético de Aveiro remota 
desde 1993, data da sua 
fundação. A sua criação 

      

onado no programa do” vida e obra de Eça de Quei- 
Canal 2, “Acontece”.  róz,levadaacabo pelo Gru- 
Mas, persiste um proble- po Poético. de Aveiro. Este 
ma. António Luís queixa- projecto pretende: associar 
se da falta de aderência, avidacobra do escritorcom 
receptividade, disponibi- a sua passagem pela cidade 
lidade e vontade, por par- de Aveiro, dos ci 
te das pessoas, de se inte- anos, onde aprendeu a ler 
grarem num grupo. «A e escrever. Para além disto 
vida quotidiana dos dias o Grupo pretenide convidar 
de hoje é muito mecâni- alguns especialistas queiro- 
«a capertada, não deixan-  sianos, que farão o chama- 
do espaço para uma inte- | do percurso queirosiano, 

voltinha ao passado 

nosso esforço tinha sido em vão. Era uma questão de 
sorte, tal qual como a safia do lavrador: uns anos dá 
outros não.» Mesma assim, os proprietários das salinas 
conseguiam sempre ganhar algum dinheiro, porque 
«trabalhavam a meeiros. Assim, 50% dos ganhos iam 
sempre para o dono das salinas; os outros 50 % iam 
para o marnoto que, ainda, tinha de pagar à todos os 
moços que lá trabalhavam. No final das contas, pouco 
ou nada sobrava para o maroto». João Silva Lopes re- 
corda, ainda, que «só ao fim de cinco meses é que os 
moços recebiam o ordenado que, na altura, rondava os 
800$00. A vida dos salineiros sempre foi muito ingra- 
tal» 

João Silva Lopes, nunca foi um homem de ficar de 
braços cruzados a olhar para quem trabalha. Sempre 
foi à luta, recorrendo a diversos serviços que, apareci- 
am. «O ordenado não dava e, por isso, tudo o que apa- 
recia e pudesse dar algum dinheiro, era logo aproveita- 

de poérica e na pretensão pessoas e, desses contae- 
para as Letras. Mais tar- tos, surgiu um pequeno 
de, tomaram ainiciativade | grupo de 19 pessoas, que 
fazer uma homenagem a são os responsáveis pela 
Homem Cristo e, na al- fundação do Grupo Poé- 
tura da inauguração da tico de Aveiro». 

    do. É que só aquele dinheiro não dava para o sustento. 
Tudo o que era ganho era gasto. Tínhamos de ter mais 
do que um trabalho para podermos sobreviver.» 

Mais tarde, já em 1952/53, João Silva Lopes eve 
uma pneumonia. Mais uma dor de cabeça, visto que 
não havia dinheiro em carteira nem para pagar ao mé- 
dico nem tão pouco para os medicamentos. «Foi o dou- 
tor Machado que me rratou e, só devido à sua sensibi- 
lidade e consciência da situação precária em que vivia- 
mos, é que ele não levou nenhum dinheiro da consul- 

mentos foram: pagos pelos meus pais.» 
João Silva Lopes viveu momentos de 
«Casado e com dois filhos para sus- 

tentar, à vi inuava péssima. Foi então que, em 
1960, decidi ir para África fazer uma salina. Dois anos 
depois estava-de regresso a Aveiro. Se para-lá fui descal 
ço, para cá descalço vim! 

Só em 1965, é que este aveirense con 
reitar à vida. «Fui novamente para as'salinas 

    

  

    

  

   
o proprietário das salinas. Assim foi. Faziamos a safra e 
as despesas eram divididas ao meio bem: como os lu- 
cros. Fui o primeiro marnoro em Aveiro à fizer este 
tipo de contrato. Fiz um óptimo investimento! 

No Inverno, João Silva Lopes era calafate. «Vedava 
as embarcações e, lembro-me: que, nos anos 60, esta 
actividade já me dava um ordenado de 45800 por dia. 
Deste dinheiro descontava-se para a previdência. Só não 
havia, ainda, o subsídio de férias! Tenho orgulho de ter 
sido calafate, pois ainda trabalhei na Fragata D. Fer- 
nando e Glória. Foram anos difíceis os que passci! Nem 
queiram saber como era a vida da beira-mart..» 
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taça de Portugal 

Prova disputada aos “repelões”, a Taça de Portugal 
não tem tido o tratamento adequado para uma com- 
petição que já foi considerada por muitos... a festa do 
fstebol. Com os clubes dos escalões inferiores a luta- 
rem entre si enquanto que os grandes vão esperando 
pela sua vez, a Taça de Portugal perde interesse. Só à 
42 eliminarória a | Liga se misturou com a Il e com os 

sobreviventes... No diagrama estão 1á desses clubes. 
Entretenha-se o leitor a descobri-los. Como ajuda, 
apenas lhe deixamos esta: o oitavo foi “escandalosa- 
mente” eliminado pelo 10º. 
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  Nesta amálgama de letras estão inscritos os 16 nomes 
de países que indicamos. Diremos ao leiror que eles tanto 
se poderão encontrar escritos a direita para a esquerda, no 
sentido inverso, de cima para baixo, de baixo para cima e 
mesmo nas diagonais. Abolimos qualquer tipo de acentu. 
ação e cedilhas. 

Alemanha — Brasil — Colômbia — Cuba — França — 
Holanda — Israel — Itália — Jamaica — Japão — Letónia — 
Mali — Panamá — Penú — Porrugal — Timor. 
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palavras cruzadas 
  

Problema nº 106 
AS SSB SEA 

= 

  

HORIZONTAIS 1 - Açafate; apagar 2 - Cami- 
nhavam; Interjeição 3 - Conjunção coordenativa co- 
pulativa; produz (inv.) 4 - Pronomê pessoal; átomo 
(abrev.); aqui; deus egípcio do Sol 5 - Anoso (inv); 
Ribombar 6 - Ofereces 7 - Instrumento de prospec- 
ção; edifício muito alto 8 - Ditongo oral aberto; espe- 
cialista; a minha pessoa; cidade da Caldeia 9 - Antó- 
nimo de mal; ror (fig,) 10 - Transpira (inv); curso de 
água 11 - quinhentas folhas de papel; derestar. 

VERTICAIS 1 - Colectivo de cem; conhecimento 
2 - Aqui está; vogais de toque 3 - Concordância; con- 
junção subordinativa adversariva 4 - Basta; oferece 
(inv.); entrega; artigo indefinido 5 - Escondidas; ape- 
lido 7 - Isolado; fabricante de cestos 8 - Atmosfera; 
antes de Cristo; alternativa; quatrocentos e noventa e 
nove em romano 9 - Fabrica; rritura 10 - Pedra de 
altar; artéria 11 - Sortear; não acertar. 

soluções (Provérbio: Cesteiro que faz um cesto faz um cento) 
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 2] de Dezembro de 2000 

receita da semana 

AS RECEITAS DO GANDAREZ 

Durante as próximas semanas vai ter 

o prazer de conhecer as receitas 
o restaurante “O Gandarez”, 

que o receberá em Cantanhede. 

A gerência do “Restaurante Gandarez 
“ e sua equipa deseja a todos UM Feliz 
Natal e sempre uma mesa boa e farta 
para o 2001 

“ Lombinhos de Porco de Mariscada” 
(para 4 pessoas) 

800 gr. de lombinho faça os dourar, seguida- 
de porco mente junte a cebola 

500 gr de gambas picada e deixe-a fundir 
médias um. pouco, depois o 

alho, louro, sal e pi- 
menta a gosto junte 
também o tomate, vá 

mexendo durante 10 

minutos a lume bran- 
do. Finalmente  adici- 
one a aguardente velha 
e deite-lhe fogo: 

- Quando essa acabar 
de arder junte o vinho 
branco e deixe apurar 
dispondo por cima as 
gambas que irão cozer 
à lume lento sobre os 
lombinhos (nessa fase 
cubra a sertã com o tex- 

Idl de azeite 
2 ceboças médias 
4 denres alho 
2 folhas de louro 
idi de polpa de to- 

mate 
1/4 litro de vinho 

branco Bairrada 
sal e pimenta qb 

1º parte: 
- Corte os lombi- 

nhos em cubos peque- 
nos; 

Descasque as 
gambas em cru, deixan- 
do-lhe a cabeça e abra to) 
com uma fica UM, pou- 
co do dorso (só 350 gr). 
As restantes coza-as com 

água, sal e pimenta. 

3º parte: 

Decore a sertã, 
onde pode levar à mesa 
com o resto das gambas 
cozidas e um bom  ra- 
malhere salsa. Acompa- 
nhe com arroz branco e 
cenouras cozidas aos 
cubos. 

2º parte: 

* Ponha numa sertã 
grande o azeite e quan- 
do estiver bem quente 
junte os lombinhos e 

Patrocinada por 
Restaurante GANDAREZ 

- Cantanhede 

estar e o prazer de 
bem servir, em 
Cantanhede 

À Tasca 

Conheça a re- 
ceita ao vivo, tire 
as suas dúvidas, 
porque o Chefe 
António, no Gan- 
darez, terá todo o 
prazer de o fazer. do 
O “Gandarez” é 
qualidade, o bem- Confrade 

   a 
e 

Run dos Marnotos, 34 
Telefone 234 386381 

3800 AVEIRO. 

  

|Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 15 - 7ºA| 
Telef.: 234381352 * AVEIRO       

António Ferraz Magalhães 

  

Telef, 234331324 
2800 8. Jacinto     Avenida Marginal 
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Quinta-feira, 21 de Dezembro de 2000 

opinião 

Governo Civil de Aveiro 

Gabinete do Governador 

MENSAGEM 
DE NATAL 

Por esta altura do ano, deixomos sempre gue a luz da espe- 
rança emoldure o nosso espírito. Como que sossegamos do 
tempo célere e fugaz que vamos alimentando e, por entre a 
azáfama dos cartões e dos presentes, conseguimos ainda o 

libertadores momentos de reflexão e de encontro com a nossa 

  

  

noturezo mais intima. 
As datas servem para isso mesmo. Para. nos situarmos e, 

fazendo a viagem sem pressas, descobrimos ou reofirmamos o 

valor dos dias que nos constituem a vida. tomamos assim uma 
outra consciência do nosso próprio enquadramento, dos per- 
cursos e corrigir, dos caminhos em que nos:cumpre continuar o 
apostar. 

Neste Natal, as contas terão um significado mais fundo. Gos- 

tamos de associar sorte e mudança às datas especiais e o ba- 

lanço de um século não deixará de legitimar uma: renovado 

crença num fujuro melhor; Mais ainda, quando se comemora 
tombém a entrado num novo período milenar. 

Merecedora dos mais elevados desígnios, consiga a huma- 
nidade avançar responsavelmente, conquistando, em clima de 

paz e de harmonia, o direito permanente à concretização dos 

sonhos e das promessas de felicidade. 

Em nome da mais fratema solidariedade, quero desejar a 

toda o comunidade de distrito de Aveiro o melhor dos natais, 

formulando votos sinceros de que 2001 corresponda verdo- 

deiramente à realização dos mais profundos anseios e aspiro- 
ções 

O Governador 

E va Vieira) (Dr: Ante; 

  

cartas de um miliciano 

  

31 
  

opinião 

A festa de Natal 
— Humberto Pinho do Silva 

Jesus entristeceu-se e não responde. Tomé, o 

espigadote do grupo, acrescentou doutamente: 
«Meu pai está cansado de dizer: a religião é o 
ópio do povol...» 

Vinha eu a subir a via Merulana, em Romao, 

na aprazível companhia de ex-jornalistas do 
"LObsservatore Romano”, quando deparo com 

um grupo amigo de portugueses que estavam 
de visita à Cidade Eterna, 

A conversa estava animada e sobretudo inte- 
ressante, ainda que me encontrasse absorto. E 
sabem porquê? Havia visilado as catacumbas de 
Santa Domitila; percorrera, só, o labirinto, e con- 
fesso questive medo, - mas isso já lá vai. 

Estávamos a perpassar a Bosílico de Santo 
António, quondo alguém narrou o historieta, que 
julgo não ser original, mas define o pensamento 
da sociedade e em particular dos jovens. 

Em véspera de Natal as crianças da catequese 
reúnem-se no salão da paróquia 

A sola encontra-se às escuras, engolanado 

com bolões azuis e vasos de avnca. 

Sentadas no tabuado, num canto de salão, 

crianças brincam. Subitamente, sem se anunciar, 

surge Jesus. 

Jogezinho, atónito, de indicador em riste, bal 

bucia: «É Jesus!...»; e vai repetindo, compassa- 
demente, cos gritos e semblante álucre: «É Je- 
susl... É Jesusl... É Jesusl..» 

Desfeito o assombro, os meninos, cercam-No 

& ensoiam perguntas. 
O mois ousado interroga-O: 
- «Que presentes trazes?» 

  

E não esperondo a resposta, os petizes inici- 

am os pedidos. 
Aloana, de pulgar entalado nos lábios rubros, 

pede-Lhe, uma boneco que ande. O Tony quer 
um carro teleguiado. O Nuno, uma consola. 

Cristo, estótico, parece indiferente. Admirado 
coma postura, Marcelinho arrosta Jesus e censu- 

ro-O, acerbomente: 

- «Se não vens dar-nos nada para que vies- 
te à festa?» 

Jesus entristeceu-Se e não responde, Temé, o 
espigodote do grupo, acrescentou doutamente: 

=" «Meu poi está consado de dizer: a religião 
é o ópio do povol...» 

Lágrima de tristeza treme sob a pálpebra in- 

ferior do Salvador e desliza, sumindo-se entre o 

espesso barba, e de braços estendidos, ovizinha- 
Se, declorando: 

- «O Meu presente sou Eu mesmoly 
Mas a Joaninha de beicinho crespado, recla 

ma energicamente: 
- «Não Te quero! Vens visitar-nos no Natal e 

não trazes nada?! 
Esfumando-se, Jesus oculo-Se. As crianças 

sobressaltodos, buscam-No: «Onde está?!» - per- 
guntom umas és outras, e não compreendendo 

o que aconteceu abandonam a sala impressio: 

nados. 

Nesse entanto abrem-se os luzes. O Pai Natal, 

de grande saco vermelho repleto de brinquedos, 

entra acompanhado de ruidoso séquito de crian 

ças que langem palmas de alegria. 
A festa de Natal vai começar... 
Este ano — esse é o meu pedido, - o vosso 

presente de Notal seja: Jesus. 

Boas Festas! 

   

  

  

  

O desnorte socialista 
Na semana 

  

A sobreposição 
A sobreposição é o primeiro tópico de lista. Pelo que ante- 

riormente vos escrevi, penso que já sabem em que consiste. 
Maçaricos, recém-chegados a esta vasta região do Alto Zaza, 
tudo é novidade para oficiais e restante pessoal. Daí que ne- 
nhum grupo é rendido sem passar três ou quatro dias com os 
novatos; Além da conferência e transmissão de moterial, o 
nove comandante é levado a todas as povoações e destaca- 
mentos sob a sua responsabilidade, sendo apresentado aos 
respectivos chefes: os sobas: das senzalas e os comandantes 
dos grupos militares sob a suo-alçado, sejam eles tropas re- 
gulares, sejam GEs, isto é, Grupos Especiais de pessoal nati- 
vo, devidamente treinado, armado e posto sob a chefia de 

um graduado com maiores habilitações e conhecimentos e 

também pertencente à povoação. 
A sobreposição e contacto com as novas responsabilida- 

des e funções não se limita aos comandontes dos grupos, 
geralmente alferes milicianos como eu, ou a comandantes de 
companhias e de batalhões, Todo o pessoal, cada um com o 
seu posto e funções, tem de passar por situação idêntico. Daí 
que o responsável pelo grupo tem de conhecer bem os seus 
homens e distribuí-los de acordo com as suas especialidades. 

Tombém eles terão de ser instruídos nas novas tarefas que 
lhes cumpre desempenhar durante a permanência em territ 
rio a defender. Terão para isso um período de sobreposição 
igual. ao do comandante junto do grupo que vão render, para 

que, uma vez sozinhos, não tenham quaisquer problemas. E 

está explicada a razão que me levou a elaborar, logo no 
primeiro dia de permanência no Alto Zeze, no dia 13 do cor- 

rente, a relação de todo o pessoal, com o nome, graduação 
e especialidade. 

      
passada tinha escri- 
to sobre a inevitabi- 
lidade do caso da 
fundação para a 
prevenção e segu- 
ranco. A novela 
continuou com no- 

vês protagonistas é 
novos diálogos esta 
semano. 

Mas temos de 
ter a noção de dizer quem são afinal os três gran- 
des culpados de todo esto vergonha nacional. 
O primeiro é sem dúvida António Guterres, Foi ele 
quem deixou tudo isto chegar aonde chegou. Não 
tomou medidos rápidas logo nos primeiras horas 
de escândalo, deixou que tudo sesarrastasse para 
salvar a pele de: dois.amigos (Vora e Patrão) e 
claro está, teve de encerrar este triste espectáculo, 

deixondo a impressão que ele não:mando e tam- 
bém não sabe quem será o cérebro deste Gover- 
no, se é que o tem. 

Armando Vara e Luis Patrão também presta- 

ram um péssimo serviço ao Pais, tentando explicar 
que tudo era legal, deixendo crispado nos suas 
caras que não acreditavam naquilo que diziam às 
pessoas. À pior coisa que pode acontecer o al 
guém é tentar convencer os outros de algo que 65 
próprios desconfiam. 

Mos, curiosamente, quem prestou serviços re- 
levontes e distintos 6 nação foi Fernando Gomes. 
O tol “defunto” e ex-ministro, que agora tentava 
recuperar a sua imagem. 

Ao contar as verdades que sabia, pôs em che- 
que os afirmações de António Guterres sobre o 

enso. (Gomes, como nos filmes americonos, jurou 

sobre a Biblia que diria o verdade e noda mais 

que a verdade. Não sei se jurou que diria todo o 
verdade. É a minha única dúvida. 

É certo que a verdade por vezes dói e é muito 

cruel. De tal forma que não lhe restava outro ca- 

minho senão renunciar: ao cargo de emboixacior 
pora'o qual sentia não ter nascido. 

As pretensões de Gomes de voltar à Câmara 
do Porto de momento não passom disso mesmo. 

Gomes beliscou o aparelho, com quem durante 

anos foi conivente. Aceitou o convite do canal por 
cabo SIC Notícias para comentador político e 
mantêm-se como deputado na Assembleia da 

República. Gomes quer é falar e servisto. 
A bancada socialista é um autêntico orfanato. 

Tantas individualidades que ficaram sem Pai (Gu- 
terres) por culpa própria. Gomes, Carrilho, Belém, 
Cravinho. 

Há um verdadeiro governo passado à clan- 
destinidade, O Engenheiro Guterres vai Ser obri- 

godo a gerir dois governos quando já demons 
ttou que nem um é capoz de gerir. E demois para 

um homem só, O Governo A cólecciona agorá as 

“chamadas figuras-de segundo linho. As de primei- 
ra já sairom todas, por escândalos relacionados 
com a sua actividade ou por manifesto falta de 
competência. Passaram a integrar 6 Govemo B; o 
dos dispensados Manuel Alegre; Roseta e Lacão, 
pertencem também "um leque de descontentes 
permanentes, são o Governo no exílio. Estão pron- 

tos a agir em momentos de crise. Não tarda o 

prenunciarem-se sobre toda esto situação do Par- 
tido, largando mais uma acendelha para esta 

autêntica fogueira de São João. 
Ninguém os colorá. 
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cinemas 
  

  

De 22 a 28 de Dezembro 

- Cinema Oita 
GRINCH de Ron Howard, com Jim Carrey e 
Christine Baranski (Versão original) 

[Todos os dios às 14.30, 17.00, 19.30, 22.00] 

Forum Aveiro 
SALA 1- “The Watcher” 24 Horas para 

Matar) - Um filme de Joe Charbanic, com James. 
Spader, Marisa Tornei eKeanu Regves 

(14.35, 16.50, 19.05, 21.20, 23.35) 

SALA 2- “Dinossaur” (Dinaussauro) - Um 
filme de Ralph Zondog e Eric Leighton 

(13.10,15.10, 17.10, 19:10,21.10,23.10) 

SALA 3- Pokemon 2 - Um filme de 
Dreamwork 

(1235,14.50,17:15,19:30) 

SALA 3 - “Charlie's Angels” (Os Anjos de 
Charlie) Um filme de M &G, com Cameron 

Dioz, Drew Bomymore e Lucy Liu 
(21.506,00: 4 

SALA 4- “The 6th Day” O Sexto Dia - Um 

filme de Roger Spottiswoode, com Arnold 
Schwarzenegger, Robert Duvall e Michael 
Ropopot 

113.30, Tó.10, 18.50, 21:40, 00.20) 

SALA 5- “Road to El Dorado” (A Caminho 
porá El Dorado) Um filme de Dreaniwork 

(13.20, 16.00, 18/40) 

SALA 5-“Bedazzled” (Sedutora 
Embriagada) Um filme de Harold Ramis, com 
Brendan Frazere Elizabeth Hurley 

(22.00,00 15) 

SALA 6- “The Grinch”* (Grinch) Um fime de 
Ron Howard, com Jim Carrey e Jefirey Tambor 

(1230, 14.55, 17.20, 19-45, 22 05, 05:30] 
SALA 7- “Mest the Parents” (Um Sogro 
do Pior) - Um filme de Joy Roach, com Robert 
de Niro, Ben Stiller e Owen Wilson 

(14,09, 16.30, 19.00,21.30, 00.00) 

€.C. Glicínias 
SALA 1 - Dinaussauro - Um filme de Ralph 
Zondag e Eric Leighton 

11230,1505, 1705,19.10%,21,15º,23.20% 
SALA 2 - Pokemon 2 - O Poder Único - 
Um filme de Kunihiko Yuyuma 

112.40, 1455, 17.10) 

SALA 2- Camarate - Um filme de Luis Filipe 
Rocha, com Maria João Luis e Vergilio, Castelo 

941522159 

   

SALA 3 - Grinch (VP) 
Um filme de Ron Howard, com Jim Carrey, 
Jeffrey Tambor, Molly Shannon 

[12,30,14.55, 17.15, 19.35%,21.559,00.15%) 
SALA 4 - O Sexto Dia - Umfilme de Roger 
Spottiswaode, com Amold Schwarzenegger, 
Robert Duval e Michael Rapapot 

13.30, 16.30, 19:00", 21.30", 00.007) 
SALA 5 - O Caminho Para El Dorado (VP) 
-Umilme de Eric Bergeron Don Paul 

(12.50, 1500,1710) 

SALA 5 - Sedutora Embriagada Um filme 
de Harold Ramis, com Brendan Frazer e 
Elizobeth Hurtey 

   

  

(19:20,21:407,23.45º) 

  

  

                

  

      

  

  

  SALA 6 - Um Sogro do Pior - Um filme de 
Jay Roach, com Robert de Niro, Ben Stiller e 
Owen Wilson 

(12.50, 15.10, 17.20,19:507, 22.109,00:30") 
SALA 7 - 24H Para Matar 
Um filme de Joe Charbanic, com Keanu Reves, 

James Spader, Morisa Tomei 
(1230, 14.50, 17:10, 19.309, 21.505,00 10º 

* Não se realiza no dia 24 de Dezembro 

    

    

destaques da tv 22.00 Cuidado com ro destaques da programação 
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22.30 Herman Sic 

é Domi e 2” n 
21.00 “Querido 

EE Min o 
22.00 Mundo Vip E 
22.45 Cinema pe 
Segunda 

21.00 À Febre do Quinta(21) inta(21) Quinta(21) 
Dinheiro 18.30- Fabre do Di- 430.08 Wives de 14.37-0 Mundo das 
23.30 Roda dos nheiro Elliot Mouse 
Milhões D2.00- Policias à Sol- 15.30-Smoggies 21.00-Um Lance no 
o. E “ de Baixo e) Escuro 

” & o a Sexta(22) 13.00-Nina Hattori Sexta(22) 
pela no E 17.00-ChuvadeEstre-  21.00-ARaparigados  -07.00-Cider With Ro- 
va a o malucos do RE res a a Sia re Sábado(23) 12321 Eram ca 

: era Sábado 12.30-Rubbish, O Rei * Sáha 
o a E fi dos Trapalhões 10.22: o Passeio do 

Quinta 21 q Sexta 22 Quarta 27 CEO Caçam aoTesou- 1630-Flme:AConso- Ter 
21.00 Presidenciais 30.30 21.30 Laços de 21,004 age em 
; Garcia Pereira — pa Allabum Família Domin ingo(24) Domii dogo 
22.10 Meu Querido 22.30 Febre do fa a Mini Chuva de 16.00-0s Vingadores Domingi 
Pai Natal 2» om! pu Dinheiro - especial Tóxicos 05.00-Amanhecer Vi- 
= 20 Tumos De 23.00 A Outra Face 01.40 Último Jornal e ui You Need 20.00-0 Irmão Lobo olento 
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22.25 Cromos de 22.00 Horizontes Terça(26) 18.00-D'Artacão e os 15.00-0s Meus Du- 

Portugal ia Memária 18.00-Malucos do Três Moscioteiros plos, A Minha Mulher 
23.10 Sessão 23.00 O Lugar da liso Terça(26) e Eu 
Especial: "Morrer História. Quinta 21 00.00-Terça à Noite 16.00-Maisy 18.48-Um Outro Pon- 
ue ae Domingo 24 21:45 Natal das arta(27) 23.00-0s Guardiões to de Vista 

go AN ADSArios Ron Estrelas 12.00-Fátima Lopes do Cristal Terça(26) 
pus E Letras. "Mats Ek 00:00 O Fio do 0200-Pensão Estrela Quarta(27) 11.00-0 Desafio de 1,45 Santa Casa 23.00 Missa do Galo ) 1:20 Boas Noites: rt Suspeito 14.00-Saber Rider Uma Viva 
No Trilho Da a 04:20 Sangue do 22.00-Potswarth 23.00-0 Corvo note pag Meu Sangue Quarta(27) 
Ps at 19:00 The faia ERRA TELEÍ) 16.30-Escândato na 
O Na PR Senhor Doutor Quinta(21) a 
nin Cardeal Re o 14,00-Sinais, Sinto- À 

21.10 Cuntra ESPERE 04:00 Última Edição | Mase Don Quinta(21) as Mimo RotApts Sábato 28 16.30-Conversas So- 13.10-Kull 
2.20 Sessão Ainokndgaçia 21:50 Dnde Pára o bre... Et te 
special: “Cinderalia Chrisimas. Carol Pai Natal Sexta(22) (22) o 

Rodgers & Terça 26 23:50 Lux 14.00-Saúde Infantil Sm Tae Quinta(21) 
Hammerstein” Mogi LOLA 1:3g À Flecha à à 17.00-adioscopia 07.30-Superdonita ce 
eotuiçs ças Rosa Sábado(23) Enio Nossa 15.55-D Melhor do é 
1:00: Mensagem. SEGA inguatd Domingo e 12.00-SaudávelMEN-  Sabado(23) Fantástico ob 
ls Natal PMinistro Ê An 23:00 Bor Ti A z Quarta 27 1815-Woop Woop Sexia(22) 
qa 23:00. Zapping Rr Essa Do | Tandoraic Sab 22 00ManyandRho: 08.00 Polo Mundo 
22:00 Concerto de 01:00: O Segredo o E ç 15.55-Megatomi 
Natal (Convento-do dos Homens E Domingo(24) Borming(za Sábado(23) 
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22:10. Conde DR 40 s0Saúdes Todo Segunda(25) 11.30-Rolê de Verão 
no Terça 26 lho 16.25-mãos Forada 18.00-Turma do Didi 
ns bas 27:30 Big Brother 1600-h Mesa Lei Segunda(25) 
Quarta a” Diracto com...Saúde 22.00-Notting Hill 12.30-Secret Spots. 
21:00. Bar Da Liga é = 00:35 Os Homens Terça(26) Terça(26) 16.45-Sai de Baixo 
2140 Lotação fita E = «do Presidente ia Neo Viveratéaos 5 o0-Amote Mas — Terça(26) 
Esgotada Bye Bye 21.00 A Febre do 0885 Zona De Não MeToques 15.55-Sandy e Junior 

Love Dinheiro iGbiuna Salm 52.00-0 Enigma do 21.30-Baden Powell 
Mao RR Notes 2100 Laços de a e Mori Velho Amigo E amília ! o nionário E a Quarta(27) 

é Ê Santa 22 Come O 0:30 Uima Edição“) TO JO Saide de Des eia 08 00-Almanague 
23.30 dogo Limpo qo O | 1E30-Mals Vale Pre-  2200-Blues Brothers 21.30-Marla Gabri- 
200 dito jornal ' 2000 la Entrevista 

OCAMPEÃO não se respon- 
de Os “auendo iz x É 
Professor” preparando ão | emtodo o país 808 200 400 

Quatro canais de televisão 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 21 à 28 de Dezembro Porto/Aveiro Lisboa Sou dive biros BS Linha 7 1040 tivha 12 
Dia 21 Farmácia Aveirense R. de Coimbra, 13 e. A sair do Santiago ES inha 9 —teionore 
Dia 22 Farmácia Avenida Av. Dr Lourenço 14:00/14:32/17:30 07:25 linha 7 08:40 Linho 7 1220inha 7 
Peixinho, 296 Dia 23 Farmácia Saúde R, 5. 17:00/17:42/2030 Si in 12:25 linho. 07:25 inho 9 090 nho 7 Sebostião, 104 Dia 24 Farmácia Qudinot R. ale 8840 não 2 (1) 1835 nho) 
Engº. Oudinot Dia 25 Farmácia Ala Pr Joa Fe PRsde 205 inha 121 1830 inhe 7, quim Melo Freitas, 1 1 Dia 26 Farmácia Capão má 5 linho 10%05 linha 121) 
Filipe R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira Dia TEA Eur a 030linho 7 125 linho 7 

27 Farmácia Lemos RS. Braz 150-Quintado  - *2005/2050/232:40 -ansiorom 1800 Linho 7 Nasi 
Golo Dia 28 Farmácia Peixinho Estr 5 1210 nho 7 1300 nho 9 tado]: 
Bernardo, 3995. Bemardo a TRaoiiho9 (DEstos coros prlingom EO 

à Ala 1285? dose pecuo, possoncoo st 
lanchas-transria 13:59/16:37/17:20 1820 Linho? fuera peso ini 7a dB 4Olinha9 

16:50/19:37/20:20 1320 Unha 9 pelo Baia da Sanhiogo à 08:45 Linha 7 
Partidas Intercidades 1355 linho 7 partido Cio (Alonso) 09:30 tinha 7 

TS0/1040/11:25* 09.40 Linho 9 
S. Jacinto Vera Cruz (Loto) 10:50/13:40/14:25 Segunda o sexta-feira: Sóbado: 1030 Linho 12 

30: 074009 00/1245 0705*/0825/) 01345. 1750/20:40/2]:25* A soir de Esgueira A sair de Sontiogo cormitonovo 
1431730/19102045/0000 1635/1835/2600/7230/0045. 19.50/22:40/23:25 (Centro) 07:10 linho 7 13:00 linha 9 

* Só sro de segunda sto “"Bogo 08:00 Linho'9 084 Linho 9 1810 nho 7 

!



Campeão das províncias 

Numa iniciativa do CAE — Centro da 
Área Educativa — e Aveiro, que já vem sen- 
do tradicional, realizou-se este ano um 
concurso de presépios para escolha do que 
seria o tema o Postal de Natal anualmen- 
te editado por aquela estrutura educativa. 

Participaram no concurso escolas de 
12 dos 19 concelhos do distrito de Aveiro, 
exceptuado Arouca, Castelo de Paiva, Es- 

pinho, Feira, Oliveira de Azemé 
“da Madeira e Vale de Cambra, que não 

  

  

Quinto-feira, 21 de Dezembro de 2000 

exposições 

integram o CAE, sendo objectivo do con- 
curso, para além do apuramento do que 
seria o trema do postal, incentivar as cri- 
anças para o espírito natalício. 

O presépio vencedor foi claborado 
r um agrupamento de crianças do 

Jardim de Infância de Famalicão 
(Anadia), e dele foram editados 2.000 
postais. 

Para além do Prémio Geral foram 
ainda atribuídos prémios ao Pré-Es- 

  

Presépios das Escolas em exposição 
no Centro Cultural 

- Primeiro prémio é Postal de Natal 

colar (Jardim de Infância de Chousa Ve- 
lha — Ílhavo), 1º Ciclo (Escola da Gló- 

ria), 2º. Ciclo (Escola EB 2,3 de Al- 
bergaria-a-Velha) e 3º, Ciclo (Escola EB 
2,3 de Albergaria-a-Velha — 7º. B). 

Às Escolas; premiadas foram atri 
buídos prémios constituídos por 
vros (Joguinhos para o Pré-Escolar), 
com o intuito de que sejam utiliza- 
dos em rotatividade por todos os alu- 
nos da escola. 

   

    1981 - Iluminações notalícias em várias artérias urbanas: Ruas de Coimbra (em cimo, à esq.), início da Av. Dr. Lourenço 
Peixinho (em baixo, à esq.), Ponte-Praça (central), via descendente da Av. Dr. Lourenço Peixinho (em cima, à dir) e Rua Mendes 

Leite (em baixo, à dir).   
  

exposições 

  

    
º, “Humberto 

  

vistides Sousa Me 

do Vicente, emi Aveiro. A mostra pode ser 
vista até ao próximo 
domingo, das 9,30 às 

    

17,30 Pra 

k “Percursos ida: (Geografia Quietiosiana” é 
o título da exposição que pode ser vista tia 
Galeria Morgados da Pedricósa; em Aveiro; 
até ao próximo dia 30, 
k Arpad Szenes e Vieira da Silva têm pas 
tente, no Centro Culrural e de Congressos 
de Aveiro, uma exposição de pintura. À 
mostra pode ser vista diariamente das. 14 às 
20 horas, às sextas e sábados aré às 23 horas, 
até ao dia 28 de Janeiro do próximo ano. 

k “Eco Pinheirão de Natal” é a exposição 
que se encontra no Largo da Biblioteca 
Municipal de Aveiro, até ao próximo dia 6 
de Janeiro. 

+ “Registos é Presépios” é à título da ex- 
posição patente na galeria “Água Forte”, em 
Aveiro, até ao final do ano. À mostra pode 
ser vista de segunda a sexta-feira, das 10 às 
1á horas e das 15 às 19 horas, e aos sábados 
das 15 às 19 horas. 

k A Galeria Municipal de Ílhavo apresen- 
ta a exposição “Natal 2000 — Sensibilida- 
des religiosas da comunidade aveirense”. A 
mostra, centrada na figura de Cristo na ce- 
lebração do Jubileu 2000, pode ser vista até 
ao próximo dia 28. 
k Até amanhã, o Centro Culnural da Ga- 
fanha da Nazaré (Ilhavo) tem patente ao 
público a “Exposição do Presépio de Natal 
2000". 
k “Do niada nasce o sonho” E o título da 

segunda exposição de Natal, organizada pela 
Associação Humanitária Mão Amiga, que 
está patente ao público até domingo, no 
Espaço d'Artes, Praça Ferreira Tavares (jun- 
to à Nova Rede), em Albergaria-a-Velha. 
As receiras da mostra revertem a favor do 
Centro de Acolhimento Temporário, “O 
Aconchego”, que acolhe crianças dos zero 
seca abandonadas e lim de rés 
tratos 

   

  

+ Marcos Sílvio rem parente ao público, 
no Aldeamento Mira Villas, uma exposição 
de pintura. Patente até ao próximo dia 5 de 
Janeiro. 

  

é No Museu Júlio Dinis - Uma Casa 
vista a exposição biblio- 
viveu de leve, escreveu 

de leve, morreu de leve”. Patente até ao final 
lo ano. 

k Até hoje, o Museu Júlio Dinis, em Ovar 
apresenta a exposição de Júlio Dinis “Re- 
gistos Iconográficos. 

    

  

k Exposição venda de artesanato oliveiren- 
se, no Posto de Turismo de Oliveira de Aze- 

méis. Mostra permanente. 
FÉ O Museu Je 

dia) tem patente uma exposição permar 
de arte sacra. A mostra inclui conchas do 

espólio de José Relva, 

  

Luciano de Castro (Ar 

    

nte
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Passatempo de Natal - patrocinado por 4AIBC LIVRARIA-PAPELARIA 

Um passatempo para ti... 
Nesta página estão quatro desenhos de vários pintores conhecidos. São obras originais à espera que Ibes dês cor. Pinta-os, 
recorta-os e envia-os para o nosso jornal (Campeão das Províncias, Rua Cais de S. Roque, n.º 8 R/C - 3800-256 Aveiro). 
Cada pintor vai escolher, de todos os seus desenhos, o que mais gostar. Se o teu for seleccionado, será publicado a cores 

numa próxima edição. Para tal, deverás enviar o desenho acompanhado do teu nome, idade e morada. 

  “O Espantalho”. Desenhado por Maria Tenreiro. 

  

O PRAZER NA ESCRITA 

o | A MONT An en BLANC 
eirng , + PARKER 

Ss socol/janTE 
td SHEAFFER 

Rua dos Mercadores, 12 (aos Arcos) - 3800 AVEIRO Telef. 234 427 897 - Fax 234 481 335 

  

      

  

  

| 

E
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Especial Natal 

  
  

Santos & Soares 
E Comércio detodo 

otipo de sucatas, Lda 
Deseja 

e tenhas Fefie Nidtal | 
Tee 234 601 B04 

Telem. 917541 840 

da 

Telet/Fax 234 943677 
Telem 964 132 387 

Rua Direita, 482 - Quinta do Picado   

  

  

MARINHA GOMES 
& MENDONÇA, LDA 

Deseja a todos os seus clientes 

        

   
     

     

    
  

  

Especialidades em Pastelaria Regional 
rico Próprio 

Telet. 284310 364 - 3800 AVEIRO 
Rua N2Srt das Necessidades - OLHO D'ÁGUA - ESQUEIRA 

  

    
E SEn gro Ao! Ng BARBEARIA! 
E PRETO CACIENSE 
a poe Dosgje e sandes 

me Sidio Dial é um 

mo Mono 

Ra 
GUESS" CDuGEM | | SE em 

  

      
    

  

  
      

EUCLIDES SANTOS 
1 CANICEIRO 

CONSTRUTOR CIVIL 
Assentamento de: Tyoleiras, Tijolo Maciço 

e Azulejos. Todo o tipo de acabamentos 
| Tele!. 231 455433. Tolem. 919757 064 

LEITÕES-3070 MIRA.   

  

  

SECÇÃO DE: 
nto a Vestir 

on atenas Jovens 

Tabacaria / Revistas 

e 

[o sore osso ooo ins censo aemdaveRO | 480" aBDOAVEIRO      

     

   
     

  

  

  

  

  

Deseja 
um Feliz Natal 

      

RESTAURANTE, 

  

(ARISQUEIRA 

Deseja-lhe um Bom Natal| 
Tolot.234.428057.     

  

A. J.   Deseja a todos um Feliz Natal 
Ea at - Telef. 234 723 968. 

VIEIRA 

  
  

  

     

    

   

  

    

          

   

Deseja a amigos e clientes 
Boas Festas 

  

clientes 
e amigos 

Feliz Natal 

Largo Coselharo Queirós, 314 4 9 
O-0SM AVEIRO. 

Teint 294284 DIO 
Em 234 363080 

  

     

    
ESQUINA 

P FLORIDA 
Deseja-lhe 
Boas” Festas     

  

  

    
   

  

Descjo e tados 

centrita 

Largo da Prça do Pabx, 3% - Tele. 234 421 489) 

  

Tl 234382 713» 3800-182 Aveiro 

Deseja Boas Festas 
a todos os seus clientes 

Rua da Fe da Março 5 

    

BLUERENT 
ALUBUERE COMÉRCIO 

DEAUTOMÔMEIS   

  

  

Fabrico « Montagem de Estores, Lido. 

Tel/Fax 239 623 450      

  

  

Assequins - Águeda 

  

, 91-2ºD-OIÃ 

A 
JOSÉ MARQUES FERREIRA ESTIMA Sr 5 frade Iso da ane 

pai uaaaaaaa Coiffure Française 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE FERRAGENS cem A pois 
O Rigor na Qualidade D 

Deseja a todos Feliz Nital 
do Comeguinho - ta. o Loureiro Festas Felizes 

Telef. 234 624 987 - Telom. 962520213 SBDOCACIA - AVEIRO RR. João Mendonça, 31-1.: Dio - AVEIRO 
ÁGUEDA. Peiet/Fax 234 914 319 - Telem 962 254 Tabet. 234 428 589     
  

   

  

[ERERESTAURANTE | 
SNACK-BAR 

TULIPA 

      Sitemas de Pesagem. Ida. 
Deseja a todos 

um Felice Nataí 

RR Sacadura Cabral, 38 - 4430-517 V.N. Gaia - Portugal Eucalipto Su! - Aradas - 3810 AVEIRO Tel. 229 700 761  Telem. Te. 204 385             



  

   

   

       

VENHA ASSISTIR À FESTA 
NO/EXTERIOR DO CASINO ! 

A” 4 : P7 

A 

E     INST 
CEEE RE A EE   Er e 
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